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ntlo posso dormir, as idéias acodom-mo 
u llux o (U maneira mais fácil do 
mundo. Do omlu o como mo chegum 
ollas ? Nilo sei, não intorvonho nosso 
phenomeno. As que me agradam, con-
servo-as na momorla o p ' a 

trauteal-as... Quando fixei um canto, 
logo outro apparcco a,juntar-se ao pri-
meiro . . . o todos estes fragmentos 
acabam por formar o todo completo. 

A luiniia ulma inltamma se ontao, ao 
nada a vem dlatrahir. A obra cresce, 
vou a alargando sempre, tornando-a 
cada vez mais diatincta; o a composi-
ção acaba por ficar inteiramente con-
cluída na minha cabeça, embora sejii 
extensa. Abraço a num único olhar... 
Não ó miccossivamonto > detalho das 
suas partes, como acontece mais tardo, 
mas toda inteira no sou conjuncto quo 
a minha imaginação m a faz ouvir, 
tino delicias para m im ! Tudo isto, a 
invenção o a execução so produzem no 
meu espirito como um bollo sonho, cla-
ríssimo : mas o ensaio geral desto con-
juncto, eis o momento mais delicioso, 
o quo se croou desto modo nSo mo 
torna a sahir facilmonte da memória, 

0 é talvez osso o dom mais precioso quo 
Nosso Senhor mo fez. So em seguida 
mo ponho a escrever, só tenho quo 
tirar do sacco do mou cerebro tudo o 
que lá so accumulou prenodentomento... 

Também nüo tarda muito quo tudo 
passo para o papol; como toda a fôrma 
definitiva esteja assento desdo já, ó 
raro quo a sua partitura diltlra muito 

\ da concepção primitiva. Pódom, sem in-
! conveniente, intorromper-mo emquanto 
j escrevo, andar, fazer barulho em volta 
ido mim. Isso não mo impede do os-
| crover: posso fallar do gallinhas, do 
; patos, do Oretchon, de Barbara, etc. 
Agora, como acontece quo, durante o 
meu trabalho, as minhas obras tomam 

1 a forma e a maneira quo caractorisa 
Mozart o so não pareeo com a do ne-
nhum outro, ó do corto pelo mesmo 
motivo que faz com quo o meu nariz 
soja grosso o adunco, o nariz do Mozart, 

: cmllm, e nâo o do outra pessoa. Não 
ponho mira na originalidado o sor-me-

| ia bastante ombaraçoso, tontar definir 
o meu ostylo.» 
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Ajipellftçõe/i criminam 

N. 130.—Casu-IJranca.—Appellanto, j 
Mathias José Elimino. Appoliada, a jus-
tiça, por sou promotor. Relator, o sr. J 
Ignacio Arruda. Rovisores, os srs. Per- t 

reira Alves o Oliveira Ribeiro. S&o ven-
cida a preliminar do se não conhecor da ( 

appellação, contra o voto do sr. Ignacio 
Arruda, negaram provimento para con- j 
firmaram a sentença do jury, com mo- | 
dificaçlo, porém, da pena, quo fica ap-
piicada segundo a lei n. 111 do 11 dono- ( 

vombro do 1*!)2. — Unanimemente. 

N. 117.—Capital—Appellanto, Manoel , 
Bonto Vianno. Appellado, dr. João Pe-
regrino Viriato do Medeiros. Relator, o ] 

sr. Pinheiro Uma. Rovisoros, os srs. , 
Brotéro o Xavier de Toledo. Negaram ' 
provimento, pura confirmarem a sen- ' 
tonça do 1'' instância. -Unanimemente. 

N. 118.—Britas.— Appellanto, Tlioo-
doro Marques do Souza (JuimarSes. Ap-
pellados, Francisco DiusFerraz o outros. 
Relator, o sr. Brotéro. Revlsores, oa srs. 
Xavier de Toledo o Ignacio Arruda. Não 
tomaram conhecimento por nfto ser caso 
do recurso interposto.—Unanimemente. 

N. 161).—Capitai. — Appellanto, ojui-
zo, ex-offieio. Appellado, Cal Johan FrI-
drick Jatfck. Relator, o sr. Xavier do 
Toledo. Revisores, os srs. Ignacio Ar-
ruda e Korreira Alvrr. Negaram provi-
mento, para confirmarem a decisão de 
1» instancia. -Unanimemente. 

N. 102.—Ribeirão Bonito.—Appellan-
to, o juízo, c.r-r>///> ia. Appellado, Joaquim 
Marques do Carmo. Relator, o "r. Fer-
reira Alves. Rovisores, os srs. Oliveira 1 

Ribeiro n Pinheiro Uma. Negaram pro-
vimento, para confirmarem a sentença 
appellado. — 1'nafliíMflinenta. 

N. 164. — Piracicaba. Appellanto, 
1 Francisco Carlos do Arruda Silveira. 1 

i Appelladtl, ;í ju»tiça. Relator, o sr. Xa-
i vier de Toledo. Rev Isore*, os srs. Igna-
cio Arruda c Ferreira Alvos. Negaram! 
provimento, para confirmaram a sen-
tença appellada. —Unanimemeíite. 

N. lflfl.—Itaplra. Appellanto, João 
Baptista Mendes. Appellada, a justiça, 

| por seu promotor. Ev.,ldtoi'l o sr. Pi-j 
. nheiro Lima. Revisores, os srs. Bro- ; 
| tero e Xavior de Toledo. Deram pro-> 
; vimento, para mandar o procosso a 
novo jury, por não tereuí guar-

dadas no julgamento formalidades su- ' 
! balanciaes.—Unanimemente, 
l N. 17.).—Jabotieahal. Appellante, o 
promotor publico. Appellado, Benedi-
cto Korreira da Lir>. Belator, o sr. 

j Ferreira Alvos. Revisores, os ?r\ Oli-
| velra Ribeiro o Pinheiro Lima. Deram 
i provimento, para mandar o processo a 
I novo jury, por nullidado do julgamen-
| to. - l naüímcmentei 

Appcllaç&t CU'i-t 

N. 41.—Capital. Appellanto, Fran-
cisco de (jóos Pacheco. Appellada, a 
Companhia de Machinas Paulista. Re-
lator, o sr. Uroléro. (tevinores, os srs. 
Xavier do Toledo e Ignacio Arruda. 
Rejeitaram os embargos, para confir-
maram o accordam embargado.—Una-
nimemente. 

Aggravo Coinnu-rcittl 

N. 131. -Capital. Aggi.ivanto, Ro-
berto Normonton. Aggiavada, a São 

I Paulo Railway Company. Relator o sr. 
I Arruda. Juizes "ort -iidos, os srs. Pi-
^ n.ieiro Lima e Oliveira Ribeiro. Adia-
! il i o julgamento a requerimento do 

. sr. Pinheiro Lima. 

COMPANHIA FERRARI 

Com regular ooncurroncia, cantou-se 
ante houtom no S. José a conhecida 
e apreciada opera do Moyerbeor, Os 
línijMiiittca, uma dae mais bollas C 
estupendas obras primas do grande I 
musico aliom&o. 

Dispensamo-nos tio fallar da oporá, 
quo bojo em dia já está consagrada 
pela critica, quo considera Meyobeor 
niii dos maiores compositores da an-
tiga escola. 

O desempenho não foi o que so pô-
de dizer optimo, mas seria injustiça 
não consignar aqui palavras de lou-
vor ao modo como so houveram os j 
srs. Marlachor, Bcotti, Ercolani, já 
nossos conhecidos do anno passado, e 
a sra. Tetrazzinl, quo canta e repre-
senta como verdadeira artista a dif-
flcil parte de Valontina. 

Mariacher teve momentos muito fo 
iizes, principalmente no ultimo acto: 
Scotti cantou com a sua correcção 
habitual o Ercolani, quo tom na parto 
Marcello uma conscienciosa creação, 
cantou-a com garbo o firmeza, mero-
cendo applausos. 

Ida Itappini foz regularmente o pa-1 
getn o o sr. Cromborg mostrou como : 
canta bom a parto do Balthasar, da I 
Fumrila. 

Os córos, péssimos: o do rataplan, ! 
sem vigor nem colorido, o o dos p'j- i 
nhaes o quo quer que seja de caiioti-
co e desordenado. 

A sra. Oiraldoni, quo so estreiou na ; 
parto da rainha, tem uma vozinha pe- ; 

[i|uenina, que ainda não está educada, 
ma» quo ainda podo ser muito apro 

I voltada. 
i A orchestra andou bem, e ao sr. 
Campanini deve so talvez a arceita-

, ção quo tiveram os Huyiicniitln, que 
i se devem repetir domingo. 
| A vér se domingo a coisa pódo ir 
; melhor. . . 

I —Ilojo a Munoii !. ••••!I, pela 2a 

vez. 
: t̂ uem ainda não conhece o bollo 
drama lyrico do Puccini não devo per-
der bojo a oecasião. 

I Sabemos que lia poucos bilhetes á 
í venda, o quo é signal de grande en-
I chento. 

São convidados todos os srs. com-
morciantos, Industrlaes o capitalistas a 
rounirem so no proxiilto domingo, :5 
do sotombro, «o meio-dia era ponto 
no salão do Club Gymnastico Portu 
guez, para serem discutidos os estatu-
tos da Associação Commorciul do São 
Paulo, quo foram lidos na sessão do 
domingo passado, devendo «cr distri-
buídos nossa oecasião os mostuos esta-
tutos impressos. 

Após a discussão o approvaçSo dos 
estatutos, procedor-so-á á eleição da 
dircctoriu, dovondo cada soeio inscri-
pto votar em dezesoto nomes. 

São Paulo, 30 do agosto do 1S93. 
A mesa, 

A . L . TAVAKKS, Presidente. 

J o i o IUNACIO P E R E U I A L IMA . 

ALEXANUKE SICIL IANO. 

AVISO 

Encontram-so em casa dos srs. Ana 
cloto, Juliao & Comp., li rua Direita, 
4, vários exemplares do numero d'O 
CommrrrU) ile São Paulo om quo fo-
ram publicados os Estatutos da Asso-
ciação Commorcial do São Paulo. 

Os intoressados pódom procurar alli 
o roforido numero desta folha, quo é 
clistribuido gratuitamente. 

Para o fim : 
Perguntaram a Meilhae a sua opi-

nião sobro os guardas nacionaes. 
— lia-os de duas especies, respon-

deu, os máus, que perturbam a ordem 
o os bons, que não a defendera. 

Continua a sor concorrido o theatro 
Minerva, todas as noites, com muito.-
applausos ao rr. Amurrio o á sra 
Piá. 

Para bojo está annunciado um cs-
pectaculo muito attrahente. 

lia iiojo os seguintes: 
-do finíssimas jóias com pedras 

preciosas, talheres de prata, etc., pelo 
sr. •!. A. Leal, ás II e meia da ma-
nhã, na rua da Cuixa d'Agua, n. H; 

—de ricos moveis, quadros, espo-
lhos, tapetes, etc., peto sr. Marianno 
de Albuquerque, ás 11 e meia da ma-
nha, no largo 7 de Setembro, 6. 

O emprezario Clacchi era apuros. 
I.omos a seguinte blaguc numa fo i 

lha platina. 
«rtabe-so quo entro os sonhos dou 

radou da in-igne o phantasista Saraii 
Bernhardt e s t á o de assistir a uma \ 
guerra sul-aiuericaiid. 

Ciaechi, porém, atemorisado com este i 
desejo, procura persuadil-a de qUC as I 
guerra? do Sm Luis, Sanla Pó e Bae 
nos-Ayros não tlnlmm |bastanto colo- j 
rido... quo deveria ir a Jejuy ou em ] 
ultimo caso ao Rio-Orande, de peri- ' 
pçi'i«s mais píttoreseas. 

Mas f-liTali não so convence. Não a 
deixa a idéa de vér a tomada de uma 
cidade sul-americana, quo tom 10 an 
nos de fundação e ÜU.UOO habitantes. 
Manda chamar Ciaechi. 

—Mou caro, vamos a La Plata I 
—All i Pinta .'.-I f"r < h ema 
—Para vér a revolução. E' abso 

liitanionto necessário 1 E' o meu sonho 
o meu ideal. 

— yfa rcuti, carina! Tu sei pnz:u  1  

K'jli abbonatii EU fa:ilatc; Ei 
rvlyi 'li cannone 

— Os assignantes ? Vão bugiar. 
Caramba! O que ou quero é ou 

vir precisamente os tiros das espin 
gardas o dos canhões desta terra, li 
vem ser difTorentes dos europeus. Va 
mos sem hesitar! A La Plata! 

E emquanto assim faliava, deppia o 
capote de pellei de raposa australiana 
o vestia á pressa a cota de malhas de 
Joantia d Are, repetindo baixinho uma 
estropho classica a proposito. 

Agora vereis os apuros de Claccbi! 
Esgotou a eloqüência e as supplicas. 
figurou os perigos, representou o se i 
prejuízo; luas vendo quo a Sarah, sem 
attender a nada, cingia a espada da 
heroina, ajustava o capacete o tomava 
um fino punhal de Damasco, mandou 
a oloquencia ao diabo, tomou o chapéu, 
saiiiu da casa, fechou a porta por fóra 
o raetteu as chavos no bolso. 

E assim a teve presa, fazendo d 
carcereiro ató á hora de ir para o 
theatro; então sahiu com cila, e t nn 
xe-a outra vez para o hotel, que servi • 
de carcoro. 

Sarah protestou em prosa e verso : 
mas Ciaechi mostrou-so intlxivel. > 

S P O R T 

Proraetteni grande animação as cor-
ridas que devora realisar-so amanha 
no hippodromo paulista. 

O parco quo desperta maior inte-
resse ó incontestavelmento o terceiro, 
tanto pelos brios dos animaes inscri-
ptos como pela incerteza do resultado, 
que ú quasi impossível prevôr. 

!•; -se parco sei '• disputado pelos su-
guintos animaes 

Syrerlo, i|ue na ultima corrida as-
sombrou pela sua extraordinária velo-
cidade ; 

Ywaml-ira, a prodigiosa filha de T.e 
Xotre, quo na sua estreia conseguiu 
sahir victorlosa de valentes competi-
dores, firmando desde logo a sua repu-
tação : 

Jvafíiiia, da farailia mais nobro dos 
nossos produetores e irmã gormaua 
dos heroieos Jacobino e fbitina o quo 
cm formas leva vantagem a estes. 
Embora infeliz na sua estreia tem 
procurado ultimamente honraro sangue 
ijue lha corre nas veias. 

Eis os nossos palpites: 
1 <: parco—Coudelaria Marcial 
2o parco—GUulztoyic 
3" pareô— Segredo 
i" parco—Coudelaria Guanabara 
,1» paroo—Briura. 

Azares : Chn/salida, Dôra, Kafflna, 
| Arauto o Azul. 

O T E L E G R A P H O 
O sr. A. Stolf apresentou hontora um 

despacho telegraphico na repartição res-
pectiva ás 8 horas da manha. 

Esse despacho, quo era dirigido a uma 
casa commoreial d i Rio, tinha grande 
iraportancia, mas não foi accoito porque 
lho disseram que a linha estava inter-
rompida para o Rio o que se dirigisse 
ao Centro Commorcial. 

Nesta agencia da i'entrai exigiram 
para a expedição do telegramma um 
aviso da Repartição dos Telegraplios em 
como a linha do governo estava inter-
rompida. 

Voltou o sr. Stoff ao Tolegrapho Na-
cional, orile lho disseram quo essa guia 
só podia fornecei a o chofe da Reparti-
ção o quo este estava ausento. 

A's 0 horas, ás 10, ás I I . voltou o 
mesmo sr. àquella repartição, para lho 
dizerem por tini quo só pagando taxa 
triplico. 

Quando a atmosphera está carregada 
do oloctricidado, os srs. telographistas 
só so afoitam no apparcibo sobrecar-
regando o commcrcio com essa taxa 
exhorbitanto. 

Não admira que as coisas assim cor-
ram em uma repai tição onde so pre-
tendeu exigir que no endereço do um 
telcgramma expedido para Madrid so 
empregasse a palavra supérflua—Hes-
panba. 

Parece até que, quando chovo, os pro-1 
prios entregadores protelam o mais [ 
possível a entrega dos despachos, donde j 
so podo concluir quo telegrapho aqui i 
não oxprimo urgência. 

Não se inscreveram para a proxi 
ma corrida .Jacobino e Judeu, por es 
tarem ainda sentidos da viagem. 

Na reunião das sociedades sportívas 
do Rio de Janeiro, conjunetaiuente 
com os representantes do nosso Jockey-
Club, foi discutido o plano da unifica-
ção do Código de Corridas, adopçflo 
óe um stadbnok ofiicial o creaç&o do 
conselho superior do corridas. 

Esse plano serít votado na próxima 
reunião, dependendo a votação de pos-
terior deliberação do todas as dlrccto-
rias reunidas. 

O Club dos Fenianos dá iiojo nos 
setis salões um esplondido baile, para 
o qual lia grande animação. 

Os bravos foliões consolam-se com 
a idéia de que não é cora lagrimas que 
so salva a crise, e vã i espernear á 
vontado, nas delicias do fandango, 
dando o exemplo da alegria o do bom 
humor. 

Hoje, a noite é dos Fenianos. 
Bravos á bclla c brilhante rapa 

zinda 1 

Novos livros. 
Os oditores fluminenses Magiilhãen 

& Comp., téni a publicar proxima-
mento as seguintes obras : 

Rimas d\mtr'ora, do Affonso Celso. 
Loupe, romance do mesmo. 
Kntrophcn, do Fontoura Xavier. 
() lii.ro da sogra, do Aluizio Aze-

vedo. 
(tina de peitudo, reedição, do mesmo. 
Nornialvita, do Adolpho Caminha., 
Tratado do hypnotiimo, do dr. tu-

jardo. 
Dona de. cai.i, do Silvino Júnior. 

Na aifaudega do Santos. 
O sr. inspector <ia alfandega da-

qnella cidade baixou uma portaria avi-
sando aos empregados quo por ordem 
do ministro da Fazenda ficava prohibi-
do o despacho de !) 0 o tantas armas 
do fogo que dovem chegar áquella ci-
dade pelo vapor allemão Oláo. 

CONFEITARIA PAÜLIC8A 

87° CONCERTO — 2 DF. SETEMBRO 

1» Polka Anello nuzialc, Grossi. 
2" Symphonia Domino noir, Anber. : 
3® Phantnsia Don Cario», Verdi. 
4" Valsa Barearollr. Waldteufel. 
5" 1'bantasia Favorita, Doniz- tti. 
6» Mazurlca A flor di labbra, Sala j 
7° Interm<cízo do •!" acto do A>: > 

Frite, Mascag.'.. 
H° Valsa La neige,, Metia. 
0° Orando marcha do Prophcía, 

Meyerbcer. 
• 

• * 

A inspiração do Mozart. 
Em um interessante estndo do sr. 

Paulo Stapfer, na Recue Bleue,. intitu-
lado Historia das Reputações Litte 
ririas, veiu uma carta de Mozart, e;n 
resposta a um amigo qno o interro 
gâra âcerca do modo como elle com 
|.nnha as suas partituras : 

• Quando me sinto bem e qntind i 
estou do bom humor, quer viaje em 
carruagem, quer passeie depois de mu 
bom jantar, ou durante a noite, quando 

Foram concedidos trinta dias de li-
cença, nos termos do art. 112 § 1" do 
regulamento de 30 do dezembro de 1892, 
a D. Josephina Invernizzi, professora 
publica da colonia do São Caetano, 
para tratar do sua saúde. O ministério da Viaçoo concedeu 

aos rs. E. C. llugelbeig o P. A. J5:t»* 
: ; e l b e r g , moclianieos aqui reíiilent' 

livilegio de um veutiladoj do caló, 
arroz, etc., denominado « Ventilador 
Engelberg.» 

Recebémos a brochara intitul ula As 
Ile.llas Artes o sub intitulada Antônio 
C. de Sampaio Peixoto ao publico. 

H' uma eollecçSo de noticia», po'st .H, 
artigos, quo patenteiam os méritos 
prollssionaes d. uello artísti, d ', 
musico e pintor, recomm'ndand o 
muito ao publico. 

Ksso livro devo ser motivo de ju-lo 
orgulho para o sr. Peixoto. 

Telegrammas rotidos na agencia da 
Companhia Paulista : 

Do Santa Silveria, paia Augusto. 
l)o Jaliú, paia K. Carlos & C. 
Do São Carlos, para A. Bastos. 
Do Mogy-mii im, para Joanna Mon-

tanha.! 

K l l x l r S I - M o r n t o 

Cara o rheumatismo. 

Solicitou-so do sr. secrotario da Fa-
zenda o pagamento ao sr. Ângelo Ca-
raara da quantia de 576J0ÜU, prove-
nlonte do serviços quo, conjuntamente 
com sua mulher, I). Maria üortrudes 
da Conceição, prestou como enfermei-
ros do variolosos na villa da Concoi-
ção dos (iuaruliios. 

Bonedicto do Camargo, continuo da 
Repartição do Estatística o Arcúivo 
do Estado, pediu dois mezos do licença, 
para tratar da saúdo do pessoa da sua 
família. Obtcvo 30 dias nos termos 
da lei. 

Um dos delegados do hygione ro-
clamou contra a falta do cxgottos na 
rua Pedro Alves Oabral. 
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0 S o n n d o n p p r o v o u e m 
S » ( S i n c i i N H i i o o p r o j o c t o 
H ü h r o st 1 ' i w à o b a n c a r i a , 
l l u a i i d o l u l l u d o o d a a t o r -
r » H d O V O l u t » B . 

S o b r o o p r i m e i r o i * a l l a -
r a t a ( H « r s . t l m u r » , < J U , 
4 > n l i i t i n o , V t c t o r l n o e 
l l c l p l i i n o . 

- H o l u t i v n m e n t e á p i ' ! , 
i t t c l r a < V a r i a » d o • J o r -
n a l d o O o m n i o r c i ü ' , l i i l-
l o a o a i * . A i u u r o C a v a l -
« ' a a t i » p r o c u r n n d o j t i i t t i -
S icao- o C o n ^ r c s H i i , r e l a -
t i v a i n c n l o ã i n e x o t p i l v e l 
l e i « l a s o b r i ^ a ^ õ a M a o p o r -
p o r t a i l o r . 

- O g o v e r n o p r o v l d e n -
c i o u p a r a q u » c - o t n p a r e -
l ' a m a m n n l i ã n o S u p r e -
• n o T v i t > u n a l F e d e r a l o » 
i m p e t r a n t e » d o r e c u r - i o 
do> l i a l i o a ^ - e o r p i i H « r s . 
W a u d o n i i o l k , S 3 u o l B í a -
o e l l a r A n l ã o , m a n d a n -
d o o » d o c u m e n t o s p o d i -
d o » a c o m p a n h a d o * d o 

p e q u e n o o l H c l o . 
- j l p p a r c c e i i n a p r a i a 

d o I t a i p i i , o m M l e l l i o r o j ' , 
t i n i e n d a v e r , q u e s e s u p -
p õ e » o r < l o c l i o l e r i c o í a i -
l o c i d o a l i o r d o d o « C a r -
i o a i . > 

i X p o l i c i a m a n d o u 
l i i l b c l i H - l D H e u m c a r r o 
p a r a e n n d u z l r o c a d a v o r 
a o c e m i t e r l o . 

- S u p p ò e - « o < | u o o m a -
r e c h a l F l o r i a n o c s « ' o i l i o -
r ã u m p a u ü n t a p a r a a 
p a n t a d o K x t e r i o r . 

- O » o f l l c l a c s e m u s i c a 
d o r e g l i n e n l o d o c a v a i -
l a r i a d o p o i i c i a f o r a m 
c u m p r i m e n t a r o c o m -
• n a i i d a n t o F a r i a p e l o 1» 
m i a l v e r s a r l o d o a e u c o i n -
m a n d o . 

— A H a c ^ - õ e s « I o R a i i c o 
d a K t o p i i l d í c a f o r a m c o 
t i l d a » a e a s 
d :> l i a n c o d o C o n u u e r -
c t o u V I S - j O Ü O . 

a 

C u i H l a < j u e a p p i i r e r c 
r u m S i o j o n a p r a i a d o I»i-
« • n ! i y , p e r t o d e n t a e l d a -
d o , " : » 0 r a d a v o r e s , e m 
l > n i l l ! » d o H e m o l e a d o » , 
c o m c o l c l i õ o a o t r a v e s -
s e i r o s . 

S o g u i r u m i m m o d i a t a 
í i u u i L e p a r a a t p i c l l o l o -
K a r o c l i e f c , p c s è o a l « 
m a t e r i a l « l o d o s l n l t i c ç ã o 
e o ( l o l o g n d o « I o E iy^Ionoc 

^ ' r o - i u n i o - a o s e r o m «;:»-
d a v e r o s « I o c i i o l o r l e o n . 

H^ot-nm t o m n d n s e n a r -
g l c a s p r o v i d e n c i a » . 

- E n t r a r a m t i o j e n e s t e 
p o r t o : «> v a p o r i i u e i o n a l 
• l t : < : i » i i m > - p r o c e d e n t e 
d o I * e i - 5 J S > 3 2 l I > S I < - « > , C O S l l 

c a r g a d o v a r i o » j ; e n o r o H , 
c a i i H l g n a d o a I l a r r o H <St 

OH 3 !•-;••- - a l t o m a o 
• • 9 o ! » n > , d o C a r d Ü I , o i m 
c a r v ã o , á o r d e n i , o i l a 
l i a n a . f t l a g d a l n S J i e ss t> , 
c o m e n r ^ a « l o « a i , c o n d i 
C i i i i d o a á í o a i o s B M n t o •*'-. 
I I O M S . 

— S a l i i r a m o i v a p o r e s : 
a l l o i n ã » > I ' o r t 
p i r a I l a i n l t n r g t ) , c o m 
c a r ^ a d e c a f é , o l i e ^ p a -
n l i o l < "45:>:-t«>•>>, p u r a S *e r-
u a m h i i e o , o n i l a s t r o . 

t t 5 « í , I . 

« s t i n l > l o , B S 3 / » . 
W a l i e r a n o s : 
V e n d e d o r e s , Í Í O . S O Í Í O . 
1 ; o M i p r a d o r e « t , I O ^ : S O . 
- 2 > e a m a n h ã e m d i a n -

t e c o m e ç a r ã o u » t r n n n -
f e r o n c i a n d a s a c f ò e ü il<» 
l t . - . n c o N a c i o n a l . 

— F o ! t r a n s f e r i d o p a r a 
o r e g i m e n t o « I o e n v a i -
l a i - i a o t o i i e n t e «3i» A b e l 
I % o ; ; u e i < * a . 

- F o i n o m e a d o o c a p i -
t ã o « l o a r t i l h a r i a F a l i i o 
A ^ a m b t i j a p a r a a u x i l i a r 
«la-» o h r a s m i S i t a r e s n o 
E ^ i r a n á , : > ( l i ) i d e r e s t a ! ) » -
l o c e r a l i n l i a d e t i r o . 

— D e i x o u f i n a l m e n t e a s 
n t í s a a s E i r a s ü e i r n s o v a -
p i » r i t a l i a n o «4^aa*lo K t » . 

A l ô h o j e o l o v a v a - s o s« 
o n u a i o r o d e m o r t o s 

M b o r d o . 
— J S e a l l s a - s e l i o j o o «-;»-

x a ü i e n t o «3o l i n c o i i i l o 
H e h i i i l d t c o i l l a t i r a . E t . 
I S U M U í i o d o y . 

- F o i n o m e a d o c n c a r -
r e c a d o « I o » t o l o f ç r a p h o s 
d a SS. E-̂ . i ; « n l ! ' a ! «» en^e-
n l i o l r o A U V o d o Bt i5»eâr«> 
d a C o a l a . 

— s e s s ã o d e hf>.jjo, ÍJ 
( ' n n i n r n a p p r o v o u d i v o r -
« : > « p r o j e c t o s . 

5 . 

S l o n t e m , ã s !> h o r a s « I a 
i i i i t e , o m a e t o H o k i n m i s -
H i m o , f o i n i í K i ^ n a d o 0111 
V i c t o r l a p e l o s HI-«. M O -
n i z F r e i r e ei A l i o u - t o H^eat-
is;> o e o ü v e a i o e n l : ' e XZ1-
n : t « e E s « i ! i - í í , o - S a i l l ! > j>a-

a e o n s t r u e ç ã o d o n i n a 
< t r a < l a d o f e r r o « I o V í l l a 

A l n s i r o a S a n l a R a r l i a r a , 
1» w i a a d o p o l o s i i u n l c l p i o 
«5:> B ? l o í » n r d o , M l a n i -
t i t i a s s ú o P o n t e " S o v a , o 
t u n b e m « l e u n : a o u t r a d o 
V i c t o r l a a 3 * o ç a n l i a . 

«» MI-, A l T o a n o P o n n a 
p i r t l n l i o j e p a r a o E&io 
«2o « . l a n e i r o . 

- F o i r e m o v i d o p a r a a 
t i l f i i n d e ^ a < l e M a n t o s o % 0 

o t e r i p l u r a r i o <3 > d«> 
i i . i o », . J a c o i i V í l l a n o v a . 

0 sr. Bornardino do Campos, presl 
<l"nto do Estado, promulgou a soguinto 
It i do Congresso legislativo : 
* \i*t. 1.—ü cidadão qno pretender 
abrir phirmaoia nas localidades do In-
terior onde nlíj houver pharmacoutl-
«••« formados, dovorà apresentar ao 
dir-ictor de hygione, para obtor a II-

- i >nça rofpoctivn, docimiontos quo pro 
vi-r.i a sua aptidilo o honestidade. 

\' t. 2.- Essas doctiraontos serflo flr-
m:tdos por clinico ou pliarmaccntico 
I, .bilit.i-.lo. dispensando oo quaiquor 
outra prova. 

V t . 3.—As liconças obtidas, serfto 
va:i Ias para ooxeicicio d i pharmaeia 
nas localidades para QUE forem COII-

e di liw, on para outras nni Idênticas 
< . unmtaneias com audiência do di-
re to r do hygluue. 

o dr. .ío-ó Antônio Tourinho, mo-
ti !• > da agoiicla odluinl do immigrafSo 

(-sn Santos, reassumiu o oxoroicio do 
sou cargo, tendo doslstido do resto da 
l i n , -a do nni nu-z cm cujo gozo uu 
hrJiara. 

Â D E G E N E R E S C E N C U 

B' esto o titulo da ultima obra do 
lax Nordau, Eniarlmuj, que ostá cau-

sando sunsaçfto profunda, nio só na 
Allemauha como em todo o mundo 
ponsanto. 

Max Nordau, qno além do ser os-
erlptor 6 medico formado na 1'acul-
lado do Paris, declara catogorloamonto 
nosso livro quo entro as obras publi-
cadas nos últimos quarenta annos gran-
do numoro apresenta vestígios evi-
dentes do surmiiagc (ois uma palavra 
quo conviria introduzir na nossa lín-
gua ; possuímos catafamento, mas é 
plobòa o pouco soientitloa) o do degj-
norescencia, tal como a caraetorisou a 
scionoia dos Morei o dos Magnan. No 
primeiro volumo do Knturtuiij, Nor-
dau analysa os Proraphaoliatas, os Sym-
bolistas, o Toistolsmo.o culto do Wa-
gner, o Peladunismo o o MaotorlincUls-
mo o om todos os auetores destas 
divorsas catogorlas, bom como no pu-
blico quo os açoita benovolamento, o 
raodico allumüo reconhece os caracte-
res da degonorosceneia mystlca. 

A Rívuc Eneydopt?Jtquc do I o do 
agosto, analysando esta curiosa theo 
ria, eiuitto as observações seguintes: 

«Ninguém Contesta quo levamos uma 
vida a ulta presido. Esta pressAo ex-
cessiva só data do principio do século. 
Para fazermos idéia do quo olla ó, 
comparemos simplesmente a vida do 
um corobro do liojo com a do um 
horaom do IS10, estudado no mesmo 
moio, visto poder considorar-so osso 
anno como o ponto do partida da go-
ravílo, cujos Ilihos estão actualmento 
om plenr. actividado. 

Em t s i o havia na Europa 3.000 
kiloiuotros do via-ferroa, em 18!)l 
existiam '218.000. Em 1840 o numero 
do viajantes na Allomanha, na França, 
na Inglaterra, era do ••! miliiOes e meio, 
em 1891 subiu a 014 milhões. Em 1810 
os correios francezes expediam 91 mi-
Ihões do cartas, em 1881 espediam 590 
milhOos. 0 commorolo do importação 
o do oxportaçdo para o mundo inteiro 
n!lo oxcedia em 1810 do 28 milliões 
do marcos, em 1S89 attingiu a 71 mil 
mllliOos. lim 1810 havia om França 
77 periódicos (jornaes, rovistas), om 
1891. havia o.182. Pois bem, esses 
(iOO milhOos do cartas foram escriptas, 
esses S.I82 jornaes o rovistas foram 
compostos o escriptos. Exportação o 
importação, viagens om caminho do 
ferro, otc., tudo isto cxlgo do homem 
um dispendio do força norvosa muito 
mais consldoravol do quo ora necessá-
rio ha ciucoenta annos. 

Acuso nfto vemos lia tempos a esta 
parto nianifostarem-so novas doenças 
nervosas, o railway-spino, o raihvay-
brain. a otheromania, a niorphinoma-
nia. Em 1805, havia 65 suicidas por 
10,000 ouropeus, em 1885 esso nu-
moro passou a 109 por 10,000. No 
qüinqüênio do 18114 a 1808 em Ingla-
terra 198,000 pessoas succumbiram a 
doenças uervosas e no poriodo do 1884 
a 1888 o numero do obitos devidos a 
essa mesma causa elova-so a "200,558 
Os signaos da volhico sobrevôm pre-
maturamente, o a morto causada pela 
senilidade voriflca-so nos nossos dias 
entro os 45 o os 55 annos. Um dos 
slgnacs mais freqüentes da degeno-
resooucia ó o niysticismo, quo provem 
da impotoncia do cérebro em regular 
a associação das Idéias. O degenerado 
mystlco 6 multas vezos original, bri-
llianto, ospirituoso, mas ntlo ó capaz 
do uma ueç&o cerebral quo exija at-
tençlo. Os typos mais notavois do de-
genorados mysticos desta i-ategoria, 
sao — diz Max Nordau — Wagner o 
Tolstoi. » 

Max Nordau estuda em seguida o 
espirito o a obra do Wagner o deter-
mina um corto numoro do caracteres 
typicos da degonorosceneia. Eis alguns 
desses caracteres, resumidamente : 

1" As obras litterarius do Wagner 
formam ,'ez volumes. Ora, entro us 1.500 
paginas queas compõem n io so cucon-
tra uma quo nfto contenha um pensa-
mento irracional eu uma expressão 
absurda. 

No seu livro A Obra ilc Arte d» 
Futuro, Wagner oxpõo as meditações 
quo absorveram toda a sua vida. Nas 
suas outras publicações nfto foz so não 
repetir-se. Um oscriptor lúcido encon-
tra logo a expressivo clara da idéia 
quo quer propagar; polo contrario, o 
grupo dos graphomanos procura sem 
pro recomeçar a mesma obra, tentando 
em vão dar uma expressão definitiva 
lis idéias informes. 

2o Os dogencrados tóni sempre uma 
tendência especial para simplilicar as 
manifestações múltiplas d.i vida, 10-
(luzindo-as ao seu ostado primitivo. li' 
o quo faz Wagnor, querendo fundir 
om unia só obra do urto, (lo expres-
são, todas as artes: o canto, a dunsa, 
a pintura, a poesia, etc. 

3" O ostylo littorario do Wagnor é 
(1a uma obscuridado que o torna quasi 
sompro incomprohcuslvol, caracteris-
tieo da grapbomanla. 

4" A ilogeneresoencia do Wagner 
manifosta-so sobretudo no erotismo quo 
so rovela em todos os actos do sua 
vida o em todas as suas concepções. 
A imagem da mulher é a perpetua 
obsessão do seu pensamento e assiuu, 
obras estilo cheias do imagens o sco-
nas voluptuosas. 

Por istg so vA qno os allemftes 
quando so inottem a demolir as suas 
próprias glorias nfto so deixam licar 
atraz do nenhum outro povo. Já em 
tempos Nlotseho declarara Wagner 
complotamonto larvado. Nordau decla-
ra-o degenerado, e não sò a clle, como 
a todos os quo admiram o professam 
o culto das suas obras. 

Uifl conselheiro... Acacio 
Numa sala do um conselheiro muito 

conhecido em Lisboa pela sua pouca 
esperteza, passava-se a noito udivi-
naando provérbios. 

Depois do toreni ido adivinhar umas 
seto ou oito pessoas, ontondou-so quo 
era necossario uma attençfto para com 
o conseihoiro dono da casa, fazer com 
quo ollo fosso adivinhar 

Ello no principio dizia quo nfto, quo 
liio fazia mal puehar pela cabeça de-
pois (1o jantar, 1'ez-so rogado, mus 110 
Um lá so retirou da sula para so com-
binar o provérbio que ello devia adi-
vinhar, muito lisongoado, muito oon 
tente, mas pedindo sompro, cheio de 
modéstia, quo lhe arranjassem um pro-
vorbiosinho fácil, vulgar, quo ello co-
iilieccsso bom. 

Os convivas do conselheiro, conlio-
ciaiu n'o porfoitumento, sabiam quo 
ello nfto era para grandes africas o 
trataram do arranjar um provérbio fá-
cil do adivinhar. 

• Nem tudo quo luz ú ouro» foi ( 
provérbio escolhido. 

Sabem como ójsto passatempo dos 
provérbios não ó assim ? 

Dividom-so as palavras quo consti-
tuem o provérbio por tantas pessoas 
quantos essas palavras fito, o cada 
uma doésos pessoas faz um discurso-
sinho á pessoa que adivinha, discurso 
em que tem quo entrar da maneira 
mais hábil, menos saliente qno possa 
or, a palavra quo lha compete. 
No caso a quo nos referimos, por 

exemplo, o provérbio foi dividido poi-
seis pessoas apenas. Uma tinha quo 
metter 110 sou disenrso u palavra nem, I 
a 2.», ludf, a :}.», que, a 1.», tu:, á I 

R, c, a 6.a , miro. 
Combinado o distribuída o 

bio chamaram o conseílriro. 

Ello entrou radiante, com o seu ar| 
suporior o dirlglu-so com um sorriso' 
nos lábios á primeira das sois possoas, 
collocadafcpcla sua ordem. 

—Eu nao lho digo nada, sr. conse-
ihoiro, nem sei mesmo o quo lho lioi 
de dizer, despojou logo a 1.» pessoa, 
tendo o cuidado do carregar uo nem, 
como so eonblilira, porquo 11a intolli-
çonoia do conseihoiro r.fto havia quo 
liar. 

—Nfto 1110 diz coisa nenhuma, mur-
murou o conselheiro pesando as pala-
vras cora ar do profundo conhocodor. 

—Nem sei o quq^lho liei do dizer, 
ropotlu a 1." peísoa, vondo logo que 
á primeira o conselheiro nfto apanhá 
ra nada. 

— Tudo o quo ou lho digo, disso a 
segunda, ó quo ó fácil. 

-Que i fácil? Que ó faollimo I ao-
crescontou a torcolra. 

—B' claro como a luz do dia, ajun-
tou a quarta. 

—E', c', limitou-so a dizor a quinta. 
O conseihoiro ouvia tudo isso cora 

o olhar alvar, ostupido, do quem nfto 
percebia intalramòuto nada. 

'-Acabou so ? perguntou elle. 
—Nfto senhor, ainda falto ou, disso 

a sexta pessoa. 
—O que? ainda mais? 
—Sim sonlior, somos sois—seis pa 

lavras! 

—Al i ! sois palavras ! Isso ú já um 
ciarfto. 

—Pároco mas nfto é . 0 clarfto vou 
eu dar-lhe agora. Nein tudo quo pa-
reço ó, nem tudo ijin: luz e ouro. 

0 conselheiro ticou-so mu pedaço a 
olhar, calado, para a sexta pessoa, a 
do clarfto. 

—O senhor disso quo nom tudo . . . 
perguntou ello. 

— Quo nem tudo quo luz ó ouro 1 
ropetiu o sexto no moio das risadas 
de todos e do alguns protestos. »lsso 
6 demais! Assim nfto valo.» 

—Já soi o quo é! exclamou o con 

selheiro muito contento, depois de ter 

meditado 11111 pedaço. K' Califórnia 1 

GEIIVASIO LOBATO. 

C a s a c u l i n á r i a 

do ponsfto particular, dirigida por iiabil 
dlroctor extrangelro. Sorviço especial 
o iguarias á portuense. 

Almoço das 9 hoiaa As 10 l / i da 
manhft. 

Jantar das 3 horas ás 5 I /2 da tarde. 
Rua Direita, 20, sobrado 

1 5 — 1 C . BOTEI.IIO 

O o m p a n l i i a C a n t a r e i r a 
o E s g o l t o H 

ASSEMBLÉA O E It A L 

Pelo presento sfto convidados os ac-
cionistas desta companhia a rounirera-
so em assemblúa geral 110 dia 12 do 
setembro proxlino futuro, ao melo dia, 
110 Escriptorio Central, á rua do dr. 
Falcfto n. 0, Rtlm de tomarem conho-
cimento do estado dos negocios da 
Companhia, das contas quo corfto pres-
tadas pela sua administração o (loli-
borarom sobro a sua definitiva liqui-
dação, nomeando quem a represento, 
nosso periodo, om substituição á actual 
diroctoria. 

Para quo a assemblóa possa delibe-
rar ó nftocssaida a representação de 
dois terços do capital social. 

S. Paulo, 29 de agosto (1o 1893. 

0 - 3 . . . A UlUF.CTOlUA. 

1 ' a i l r e « ü a c i i i l l i o 

0 mou visinho Roberto Dias (1o An-
drade esteve enfermo cerca do um an-
no, e, tanto eu como aquollos quo o 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
phetico. 

Desilluilido por alguns, tomou com 
parcimônia o—Elixir M. Morato—pro-
pagado por 1). Carlos, o sarou. 

Deus 1110 perdoe em dizer quo, so nfto 
fosso ou testemunha ocular desto fa-
cto, pol-o-ia em duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
phóa. 

Bemdito seja o Senhor. 

PADI IE JACINTHO E . To i t i i i í s 

S. Paulo. 

Deposito em 3. Paulo—Peixoto Es-
tolla & Comp., rua de S. Bento, l i . 

4.»» o sabb. (8) 

prover-

H o s p e d o 

Acha-so nesta Capital do visita a 
seu Irmão o sr. Josó Queiroz, o sr. 
Luiz Josó do Almeida Queiroz, antigo 
proprietário o redactor do « .Mineiro 
o «Liivro do Povo» jornaes quo so 
publicaram na cidade do Pouso Alegro, 
Minas. Cumprimontamol o. 

1 ' a r a s»s c r i a n ç a s 

15' 11111 encanto, ó um verdadeiro 
prodígio o oflieaz prompto allivio o Óleo 
calmante de S. Carlos, para as (lôros 
do ouvidos o de barriga das crianças 
o ató para as dflros do dentes. Depo-
sitários : I,cbro, Irnifto S Mello o om 
Campinas, Andei soa, Sotto Maior & C. 

3 - 1 

E « e i n a S i i A l u e i i x a 

O remédio para curar cm dois dias 
ó as Piiulas Stidoriilcaa do Luiz Car-
los; curam os delluxos o constipações. 

Depositários : Andoreon, Sotto Ma-
ior & C., em Campinas; nos Dois 
Corrcgos, Diogo Metidos; na drogaria 
Silva Gomes éc C., quo acaba do re-
ceber um grande tortiniento, rua do 
S. Pedro, 11. 24 o Lebre, lnufto ít Mello. 

I N T E R E S S E G E R A L 

TELEB UAMMAS 

Estação do Morro Grande —Do 
Pedro Capp a Luiz Carlos— « Mando 
dois vidros dos Piiulas Sudorificas. 
ila muita inflnenza^líi—0—1)3 ». 

Estação da fíabyhnia- Do Aurélio 
Civatti a Luiz Carlos—« Mando 24 vi-
dros das Piiulas Sudoritlcas. Ha muita 
inflnenza. 11—7—9!». —Depositário, 
Raniro do Oliveira. 

Jabotiealml—Do MarianoT. Soares 
a Luiz Carlos—. Mando 12 vidros de 
suas Piiulas Sudoritlcas: a pesto (1a 
inllnonza ostá grassando muito. 12— 
7-83 ». 

Rio de Janeiro—De Silva Gomes o 
C. a Luiz Carlos—« Mando 25 dúzias 
Io vidros das Piiulas Sudoritlcas. lii-
7—93 ». 

S. Paulo—Vo Lebre, Irmfto & Mello 
a Luiz Carlos -« Mande Piiulas Sndo-
rillcas. Deposito exgottado. ila muita 
procura. 28—-8 — >13». 

A o s c i d a d ã o s I V e i i d i - n -
l e o c n a l s m e a i i t r o s «3a 
I i i t e u d e n c l a A l u n i c i p a l . 

Os abaixo assignados, negociantes 
estabelecidos no largo da Memória e 
circumvizinhanças, vim reclamar enor-
gicas medidas 110 sentido do sorem 
promptamento removidas as carroças 
do lixo quo estacionam 110 dito largo, 
visto que a pormanencia do ' 
roçw t m grande» m n l , , 9 g a„ l b^; 

dailo pn ica> ( n w t „ m . u f i à é ( ) 1 ,a q | ] t 

••onstft terem j i íippareeido casos sus-
pcitoí do epidemia. Outro mal quo ro 
ruama promptas o immodiatas provi 
delicias ó a cobertura do rio Anham-
gnbaií quo atravessa o mesmo largo 
estando, como psW, á descoberto: íilli 
so faxem toda sorto do despejos, de 
modo tal quo os moradores das pro-
ximidades sfto forçados a fecharem a-
suas portai o janellas, o 110111 empre-
gando fortes disinfeotantes obtCm 
resultado, tal ú o estado de imniun-
decie do mesmo. Os abaixo assignados 
pedoni providencias. 

S. Paulo, 1» de setembro do 1833. 

FHANCISCO V A Z & C . 

ANTONIO IJU->. DE M I R A N D A OLIVEI-

IIA A- C. 
JOSÉ CESAUIO DE M. G U E R I I A 

L I M A & MENDES 

J Ú L I O CÉSAR DE MORAES FERNAN-

DES 

ANTONIO R O I Z D E MORAES 

MANOEI . CONCEIÇÃO & C . 

P E D R O M O R E L L I 

FIIANCIBCO GONÇALVES SANTOS C R U Z 

S ILVA & F I L H O - I 

A s s o c i a ç ã o C o m a i a r c i a l 
« l o S . P a u l o . 

Seria aoertailissima a eloiçfto dos srs. 

BRASILE IROS 

Jofto Antonio Julifto 
Fernando do Albuquerquo 
Jofto ignacio Poroira Lima 

PORTOOUEZES 
Condo do S. Joaquim 
Josó Pinto Monteiro da Silva 
Thomaz Alberto Alves Saraiva 

ITALIANOS 

Emldio Falchi 
Alexandra Siciliano 
Jofto Briccoia 

A L I . E M Í E S 

Otto Schloerabach 
Ilermann Kriigor 
Charles J . Christorn 

FRANCEZES 

Alexandra Thioilier 
Folix Biooii 

INDLEZ 

Josoph Mco 

AMERICANO 

Eduardo B. KnoesH 

OR IENTAL 

Josó Milho me ns 2 —1 

S. Paulo, I» do ectembro do 181-8. 

A o p u b l i c o 

Doelaro a bem dos interessados quo 
ostivo morphotico dois annos, separado 
do minha família; e, com o uso cons-
tanto do novo remédio, o Elixir M. 
Morato, propagado por D . Carlos, sarei, 
achando-rao complotamonto curado. 
Uso como entender. 

Campinas. 

ANTONIO ROUUE DA M A U 

1.»» o sabb (7) 

MOLÉSTIAS (tnESTOHAGO. «Tír.10 

C u r a « I o c s t n « ; r o 

MInlia pspos:i M!ss Iwnbol Hi-íorra. nalural <1q 
Now-Yurli, lotrur unJu coiaiuiHtul initih.-i r;n-|ji ili, 
doutor cm modlclna, comoçou co:n un lu imuiroB 
symiitomns tio tiiucer utciiuo; poitt-o lomiio cll-
niquol, visto dedienr-me A ser corrcaponilonto de 
meus amigos o parente* 110 Brasil na renda da 
borractia, caló o outros produetos. 

O cancro ó uma doírciieruscencia organlea do 
aspoclo horrível e resitllndo da Irrita»,'Ao |,ornia-
neuto dos diversos tecidos e orgftos da econo-
mia. da altera\'ilü chroniea o profunda da ttutrí-
çfto, em conse(|tiencln tio fjue so desenvolvem os 
tecidos mórbidos chamados scirrlio o oncoplin-
loide. Bobreveiu ent:lo a degoruri patliologi-
ca, u o seu modo do desoVganisaçilo converteu 
oa tendOes enl uma sustaueia cinzenta, tjitasi 
branca, Qbrosa, coni aspecto do toucinho, honto-
genea, que mais tarde lleou tiioiio e iiuida, uleu-
rando pouco a pouco as par.es vlslnlins. 

Recorri ã raspagem utorina o outros tneios 
aconselhados por modices eminentes america-
nos. 

Completamente esmorecido, lendo ns folhas do 
Brasil, soube í|.to o lio anico e emérito pbarma-
cuutlco SÍ*. Jofto do Rseobar com plantas med'cl-
naes combatia borolcninentQ toda o qun'quor 
munifustavtlo cancerosa. Hu, minha esposa sogra 
e cunhadas viemos para a Capital Kodeini, im-
raoJIatamento fui a .laia de i-Mra, onde o sr. 
Escoltar estava fornceendo roniodios para alguns 
morpheticos. 

Disao-tne quo 11,lo gostava do curar o eancor; 
relatando o sacritlcio da viagem o que se tratava 
do utn caso melindroso e perdido, nestas eondi-
vOes, o hábil phartnaceutico roraeceti-me d-ds 
caixotes de AIiiiiuiíiui o loi;0es para soringato-
rles. Com o p imo' o tuea a minha senhora mo-
lnorou espantos .tneute o bojo acha-se radical-
monte curada. 

O pharmaceutlco sr. Kscobar ntudott-ae durante 
aosta(-:\o calmosa temporarl -neitle. Procurei este 
botânico em Nithoroy o custou-iue inu to encon-
trai- i; presto todas as Interina Oca cm benellcio 
da humnnidado. 

( onvidei-o para residir om New-Vork rece-
bendo minha fraca protcccjío para apresonlal-o 
aos tneus amigos e ao corpo medico, reluctou o 
oilo quer acceitar o couvito. 

O sr. Kscobar é um sablo modesto, qno vivo 
desconhecido. Accoito o meu amigo u o botânico 
da humanidade minhas despedidas o um aootto 
de milo com sinceridade. 

Iíio, 12 do dezembro de 1HII2. 
DN. OLOAU MAUIO AVUKS BKZKIIBA. 

O exmo sr. dr. Moita Itaccllar. 

1 de agoslo de 1SU3. 
I l imo sr. Jofto Escoltar 

Arcuso rocelddo sua carta o o conhecimento 
do volumo com medicamentos, o muito lho 
agradeço a promptidilo com que He dignou f o n ir-
me, 

Amanhft cstarol até 8 horas na canlara tia suas 
ordens, si porem nfto mandar até essa hora re-
ceber a Importancla dos medicamentes quando 
snidr deixarei em carta os (lli.ít«iti ,,„. 
re„, entregues, aos srs. Alvc;s « C Llvr-irfã 
Classica,á rua O o n ç a l v ^ D | „ , ' ' „ . ' ^ 

A m . respeitado obr. 

1)B. MOTIA BAÇJJLTAB^ 

Rio. Si do julho do 1893. 
Am,0 sr. Kscobar 

Tendo melhorado multo o estando quasi aca-
bada a Ahuihii ile Sulurn c terdo terminado 
tambein o unguento qtteosr. rooeitou-^»p. v«i,| a 
por melo desta pedit-.M,^ íjai,'.»,- uia o Hora 
para CtJUStlitar com o senhor aoiire o meu trata-
mento. Desculpo a raassada. 

De.-. Ain.° obrigado 
ALVAUO KKHttKlHA IM.NTO 

Irmfto de um medico do exercito 
1'rala do f lamengo u. 7H. 

CartAe do dr. J. C. llrülliohd Kranklin. 
^ do agosto. 

lilmo. sr. Eacobar 
1'óde entregar no portador o caixote doa re-

m"dlos; o portador vai por parle do dr. brumond 
conforme abi vai o cartfto doile. 

O exmo. sr. Cone«o (Juintiliano do Amaral, 
Vigário da Kgreja de 8, Antonio dos 1'óljfel, 
tem obtido grande resultado no uso da M n ú M 
tia Saburn, 

r o n l l l c t o e m o r t o 

Sr. rodactor 

Acabo do lôr o vosso « Diário » do 
hojo o 110II0 o artigo sob a cplgrapho 
supra. Apreciando o vosso procedi-
mento, entretanto lastimo que fosseis 
llludldo na apreciação quo fazols rota-
tivamente ao vosso Informante, o so-
nlu r amigo da justiça, com o qual lo-
go mo encontrarei pela oJdiibiçfto do 
autographo nos tribimues competontes. 

Nfto respondo a anonymos o sim á 
socicdado o aos meus amigos. 

E' certo quo 110 dia 20 do corrente, 
As 7 horas da manhft mais ou menos. 
11a ostayfto da Torrliiha, eX-S. Maria, 
fui immeusaiuonto provocado o aggro-
dido polos irmãos Cláudio de Lima o 
Joaquim do Lima, ambos brasileiros, o 
aquello camarada de Krancisceo Dias 
Forrai, cora quem tenho uma peudoncia 
em juifco, para divisão do torras, a 
(piai foi decidida a mou favor pelo 
Tribunal de Justiça, em sessão do 'jíi 
do corrente. 

Joaquim do Lima, do facto, foi meu 
empregado por algum tempo: daquella 
aggressao defendi-mo armado com um 
pequeno revolver, constando-mo agora 
quo Joaquim do Lima morreu, o quo 
Cláudio recebeu uma bala 110 peito, a 
qual resvalou. Eu, 110 cscrovor osttis 
linhas, o faço com difllculdado por 1110 
achar muito contundido. 

Agora <í imprensa, á sociedadee aos 
meus amigos.. 

Os acontecimentos supra deram-se 
diante do muitas tostemunhas de ro-. 
putaçfto firmada; aguardai, portanto, 
os esclarecimentos e cntfto 1110 Julga-
róis como bem ditar vossa consoioncia, 
corto sendo que brove 1110 apresonta-
rei aos homens da Lei o tranquillo 
osporarei a sentença dos meus juizes, 
pois quo sú poço justiça. 

E. do B0111 Jesus, 23 agosto do 1803. 
(Do Diário do Rio-Claro, do 28 de 

agosto). 
3 — 2 THEODORO MARQUES. 

F i - i e e à o a n t i - 1 ' l i e u n i a 
t i c u 

Podoroso calmante lias dores rheu-
matlcas o novralgias em geral, pon-
tadas etc. 

D E P O S I T O E M S . P A U L O 

sabb. 3 — R U A DIREITA —3 (12) 

A o c o m 111 c r e i o 

O abaixo assignado declara quo mu-
dou da rua da Caixa d'Agua, 11. 14: 

sobrado, a sua casa culinaría de pen-
são particular, para a rua Direita, '20, 
sobrado. 

S. Paulo, 10 do agosto de 1893 
3 — 3 C . BOTELHO 

C l o m p . « l e I > r o K a a «!«> 
l ü s l a d o d o S . l * a i i l » 

Assemblc ra geral ordinaria e extraordi-
uaria 

Convido os srs. accionistas a so reu-
nirem em nssomblòa geral ordinaria 
no dia 2 do setembro proximo 110 sa-
ifto do editicio do Banco do S. Paulo, 
á rua do S. Bento, 57, ao meio dia, 
allm do deliberarem sobro o relatorio, 
balanço, parecer do conselho tlscnl o 
distribuição do dividendos; o em se 
guida om assemblóa extraordinária 
para tratarem da reforma dos estatu-
tos, dovondo a esta comparecerem ac-
cionistas representando pelo menos 
ilous terços do capital. 

S. Paulo, 20 de agosto do 1803. 

3—3 DR. P. MACUALO, prcsldcnto 

' prepara-

mtÊk 

A Ataiibn >fê Sitltijrn hoje fabricada 
da de hervas eacolliidti* ila liura llui 

llovldo a o s seus esforços eestud is c o b . U U L , „-
temeuto do cancro o da inorphéa, o pharmaceutico 
E.-cobar (cm nome na K u r o p a e credito no Erasil. 

10-5- l "e sabb. 

A s s o c i a d a » O o n i i n n r c i a l 
l i o S . 1 ' a u l » 

Seria acertadissima a oleieflo dos 
seguintes prestigiosos cidadãos : 

Brasileiros 
Antonio Luiz Tnvaros 
Jofto Ignacio Pereira Lima 
Jofto Antonio Julifto 

Portuffuezea 
Condo do S. Joaquim 
Francisco do Sampaio Moreira 
José S. S. Sotto Maior 

Italianos 
Alexandra Siciliano 
Camillo Cresta 
Emldio Falchi 

A lie mães 
Martin Bnrchard 
Otto Schlocnbach 
Kenunnn Krllgnr 

Francezes 
Victor I,6vy 

Isidoro Arou 

Alexandra Thioilier 

Inglcz 
Josoph Moo 

Suisso 

Jofto Fischbaehor 

Esta chapa asseguraria o bom nxi-

to da tentativa iniciada pelo sr. Falchi. 

S. Paulo, 20 do agosto do ÍBOII. 

Atguns commcrciantes 1 -- 4 | 

i t o s t í i u r a n t « l o l i e n t i i i o 

Está aborto até depois do espetá-
culo. 

Esto restauranto 
luxo nfto têm, 
mas com limpeza o barato 
aqui como-eo bem. 

Na rua da Caixa d'Agua 
numero quatro A, 
está o Destino: 
experimentem. Vfto até lá ! 

Tom todas as iguarias 
do primeira qualidado, 
nisso é ipio o Lobo capricha 
o 6 com seriodado. 

^ 0 - ! i 

A s s o c i a r ã o ^ o m m o r c i a l 
« l e S . a * a u l o 

Seria acertadissima a eleição dos 
seguintes commerciniites: 

Antonio Luiz Tavares 
Josó C. Machado Oliveira 
Frederico A. Upton 
Joaquim Gomes Bstella 
Alborto ila Silva o Souza 
Jofto Francisco Parada 
Emldio Faiciii 
Jofto Briccoia 
Eniilio Fanucchl 
Fr. Harder 
Charles Jean Cllrlstern 
Francisco Mullor 
Felix Bioc.il 
JaoatiM íJeííer 
Joscpli N. Mco 
Jofto Fischbacher 

pois quo esta chapa assegurará o bom 
êxito do que nos (t muito necessário. 

3—3 Muitos negociantes 

i O o m p a n l i i a o c o n u m l c a , 
K i t x , á g u a e e x ^ o l l o a 

EM LIQUIDAÇÃO 

Awenihlth nerul rrtrnnrJinnrii 
A commíssáo jiquidanto, abaixo as-

slgnada, convoca os srs. accionistas a 
comparecerem 110 dia li de setembro 
proximo futuro, 110 salfto tio Banco do 
ü. Paulo, ao meio dia, atira do toma-
rem conhocimento da desistência feita 
(Ia proposta acceita em assembléa ge-
ral extraordinária do dia 19 do cor-
rente; pura compra do aétivo da m .-s-
tiía Companhia. 

Do accordo com o artigo 131 do 
regulamento n. 4 i l d. 4 d. julho de 
1801 toma-so necessária a presença 
do bc.-ionistas quo roprosentom dois 
terços do capital social. 

8. Paulo, 23 de agosto do 181)3. 
FltANcisCO CAIINKIKO 

ANTONIO FEI IUEI I IA DUARTE . 

J . L . DE OL IVE IKA CELESTINO 

1 2 - 0 

E D I T A E S 

0 dr. Miíçtiol do Godoy Moroíra o 
Costa, juiz do dirolto ria spgun.la 
Vara Commorclal do.sta Coniaroado 
8. Paulo, etc. 
Fnço Baber aos quo o presonto edi-

tal virom, quo o porteiro dos auditó-
rios João Forreira do Oliveira Gama 
lia do trazer a publico pregfto de ven-
da o hrromatavfto, a qlieln mais dór o 
maior lanço otTorocor, no dia 22 do 
corrente mcz do setembro, ao meio-
dia, a porta do Fórum, a rua do Trem 
10,—uma parto da casa numoro 2o, 
sita i\ rua da Gloria, freguezia da 
Só, desta cidado o comarca, com duas 
janoilas do frento e um portão do lado, 
confinando polo lado do cima com a 
casa do Maria Lúcia, polo do baixo 
com a casa do Josó CorrAa do Mo-
raes, o polos fundos com terrenos do 
D. Maria do AlmeidaLorena Machado.; 

A casa acima doscripta, acha-so 
edifleada om terreno pertehconto a 
Lúcio o Josó, filhos do Josó Augusto 
da Silva o foi avaliada nos autos do 
falicncia do finado Jogó Augusto da 
flilva & C. per 4.f)(X)$ sendo a parto 
pertencente A nius»a failida, na im-

portância do 2:594$r»04, que ó a quo 
vai {\ praça, nfto so comprohendondo 
na venda o tehctio quo ô alheio, como 
acima so declara. 

lí para quo choguo ao eonhccimon-
to do todos, iuandoi expedir o prosen-
to edital, quo son\ afflxado o publica-
do na forma da lol. S. Paulo, I o do 
setembro do 18M. Bu, Climaco César 
do Oliveira, cscrivílo, o escrevi.—Mi-
guel (le Qoiloij Moreira e Costa. 

3 - 1 

C i t a ç ã o c o m o p r a z o ( I o 
« l i s t a . 

Juízo DO COMMEItCIO 
O dr. Thomaz do Mello Alves, ju i z de direito da 

primei™ viirn conimercial nesto capital de fl. 

PÓUlO, Wttí, 

saber ao8 que o preaonto edital de clta-
çflo com o primo de trinta dias virem quo por 
parte de Joseph William Mee. presidente inte-
rino da Companhia Importadura Paulista mo fui 
feita a petlçftò do teor segulute:—Iíxm. sr. 
dr. juiz do commercio da primeira vara com-
mercial. Diz Joseph William Moo, presldonte in-
terino da companhia Importadora Paulista, com 
sóde nesta capital, que, teudO varius accionistas 
da mesma companhia, cujos nomes constam da 
relaçilo junta , deixado de eíTectuar sua quinta 
e ultima entrada do 'joyooo por acçfto, apezar 
de ter sido prorogado até dez do junho o prazo 
estipulado e lindo a 30 de novembro do anuo 
proximo passado, vínl requerer a v. cxc. se 
digne mandar notificar aos mesmos accionistas, 
por melo de eilitaes, que sejam publicados dez 
vozes duranto o mez. em duas folhas de maior 
circulavfto desta capital, jiara realizarem a sua 
entrada em atrazo sob a pena de nfto o fazendo 
no termo marcado, serem vendidas em leililo as 
acçõe3 ile cada um, por conta e risco do seus 
donos, á cotavilo do dia, resalvando a acçio que 
compete ao aupplicanto para haver de seus su-
bscriptoros o cessionários o respectivo pagamen-
to.- lí U. Morcô. S. Paulo, vinte e oito de agos-
to do mil oitoecutos e noventa e três. Pela 
Companhia Importadora Paulista, Joseph Wil-
liam Mee, dlrector presidente interino. Estava 
uma estampilha de duzentos réis, devidamouto 
Inutil izada. Ura o que so continha em dita pe-
tlçílo, na qual proferi o despacho do teor se-
guinte : D. A. Como requer. 8. Paulo, vinte o 
oito de agosto do mil oitocentos e noventa o 
tres.—Alves. Ura o que se continha em dito 
despacho, depois do quo vla-so a lista dos ac-
cionistas remidos da Companhia Importadora 
Paulista quo é do teor o forma seguinte:—Lista 
dos accionistas remissos da Companhia Impor-
tadora paulista: Antonio do Lacerda l'ranco, 
Antonio Pereira de Queiroz, dr. Antonio de Quei-
roz Telles, dr. Antonio Carlos Pacheco o Bilva, 
Adriano Moura, Banco do Lavoura, Cândido "A. 
D. da Silva 1'roiro, Carlos V. de Almeida Prado, 
Carlos M. (lalvfio Hueno, d. Clotildo Kreire, Con-
de de Leopoldina, Francisco de Assis Pacheco 
Júnior, dr. Marianno Autonio Vieira, Manoel F. 
de Araújo Vlanua. Mm virtude do quo, chamo o 
eouvoco os accionistas da referida Companhia 
Importadora Paulista, para dentro do prazo es-
tipulado, realizarem suas entradas em atrazo de 
2o§ooo por acçilo, conforme o requerido, sob 
pena de nfto o fazendo serem vendidas em lei-
lilo as acções de cada um por conta o risco do 
seus donos, á cotaçfio do dia. H para quo che-
gue ao conhecimento de todos mandei expedir 
o presente quo será aflixndo no logar do cos-
tumo o publicado pela imprensa. Dado e passa-
do nesta capital do H. Paulo, nos 20 de agosto 
de 1808. Bu, Benedicto Glycorio de HanfAnna, 
escrevente, o escrevi. Bu, Felizardo Cottl, escri-
vão, o subscrevi.-—0 juiz do direito, João Tho-
maz dc Mello Alces. 

jo 2 

C ( » í i v o c a < ; â í i <2<>» c r e d o -
r o a « I o fl*-aE31ÍS«> 
e o « I o A l : n o i ( I a « 

0 dr. Jofto Thomaz de Mello Alves, jula do Di-
reito da vara conimercial dosta comarca dfc 
8. Paulo. 

Fai;o saber aos que o presente edital virem o 
o sou conhecimento llios interessar, que tendo 
sido por oste juiap decretada a üUlencia do ne-
gociante Frederico de Almeida, estabelecido IIL 
ta praça á rua Libero Badaró, com casa de 
80CC08 e molhados, foram nomeados syndlcos O 
nogoclante Diogo llodrigues do M o r a e s o dr. Ju 
LIO J o a q u i m «onvalves Mala, que acceltaram tal 
nomeaçfto. Tendo sido arrecadados os bens do fal 
lido. foiam vendidos E U produeto recolhido a 
deposito. K por isso, nos termos do art. 30 E 
seguiules do Doe. N. «J17 de de outubro de 
189U, convoco a todob os credores civis o com-
MC; CIAES do dito lallido a comparecerem no d i a 
LL de setembro proximo, ao meio dia, no 1'orum. 
Á r u a do T i e m , 11», nflm de proceder-se Á veri-
ILCAVAO dos créditos, tomar-so conhecimunto da 
proposta de concordata, se fOr apresentada, ou 
constituir-se o coutracto de unifto o ELCIVSO dos 
syndlcos definitivos E commissfto fiscal de 3 
m iinbros com funeçfica consultivaR. OH credt-ros 
ausentes poderílo constituir procurador por tok' 
grainina, cuja miiiuta authenticada d e v e r á sei* 
apresentada ao expedidor, que na transmiEsfto 
inencionani e s s a circumscmcia E é licito a um 
só indivíduo ser procurador de diversos credo-
res. P a r a que c h e g u e ao conhecimento de todos 
os interessados mandei lavrar o presente , que 
será a f f lxado 0 publicado na f.irma DAL^I. 

K. Paulo, ILT» na-osto dd 18I»3. Ed, Àiltoiiio 
Ludgc.ro de Üoiiza Castro, Escrivão, o escrevi 

JOÃO TJIOMAZ DK MÜI.LO AI.VKS 
. . . 4 - 3 

A N N U N i a I O S 

AURENDA-SB ou aiuga-so mCnsal-
•'^•inonto, om S. Paulo, na Avenida 
Kangol 1'cstana, um (rranilo nrmuz' ni, 
com :100 nioti-o.s do suporficio, com 
taxos para deposito do vinhos c cinco 
commodos no sobrado interno para 
moradia, por cima do armazém, com 
entrada poio mesmo. Também aluga-
se, junto ou nao uo referido armazém, 
dois aposentos no sobrado, com sete 
commodos onda um. Para tratar cora 
o morador nos fundos do mosmo pré-
dio n. 15. ;)—) 

A ' ; 
IjUGA-Sii uma casa boa parafami 
lia do tratamento, complolamento 

mobilada. Informações na rua do Ro-
sário, 3-A. 3—3 

Ã Õ s FOtUJETiílllOB. Vende-To 
4 «randu quantidade de jornaes, 30 
ou 40 arrobas, na rua 15 do Novembro 
i i . ejenuj ('/dos l'az-se(fiando reiluc-
Ç5!) ho J)KçÕi 

' p RIÍCI8A- lí do um camarada pura 
'• trabalhar com uma carroça no com-
mercio, nu largo das Peidizes, chacara 
onde morou o Jacob. 

piiHC13A-SH do um bom cozinholr1' 
e um copoiro. Trata-Ms no Rcstnu* 

rant Paulista, rua do Gazomctro, ftl. 

3 - 2 

•pUECISA-SH um bom cofre, prefo-
rindq so nm dp AítiwT cuja medida 

por úoiitro seja do fiOXiiO cfcntlmelros 
som contar o espaço occnpado pelas 
gavetas. Primeira, ou sogtmda mão. 
Poga-so a dinheiro. 8 - 4 

Caixa do Correio I8il. 
p R A T A 0 0 P011TÕ. — Vendem-so 

por módico preço, om unia easa do 
família da rua do Bailo do itapeti-
ninga, n. 4", umas salvas o uns pali-
teiros ile braia fltiá o do muito tra-
balho artístico. 

TT-HNDR-SB uum vaeea tourlna com 
v cria do um mez. DA do 20 a 25 

garrafas do lolte, 
Um touro bom para tirar raça. 
Uma bosta do snila muito superior, 

duna outras bostas o nina carroça. 

Todos ostes anlmues chegaram do 
Rio do Janeiro ha 15 dias. 

Para vftr e tratar com Amaral, no 
largo das Perdizes, chacara onde mo-
rou o Jacob. 3—1 

Q CAFE' V I A D Ü C T r 
Para facilida-le. dos trocos, ivendido 

empacotet ! M M ) K n i a i i m i H , 

u l a n , | » o r 3-SO<»í». 

[iDRGES, Mil HOMENS (, GUIMARÃES 
Rua Direita — Canto do Viaducto 

30-1 

Fstomago Moléstias dos Pulmões 

PE3RBS 13 MOLÉSTIAS DE 

ClIKANÇAS 

Í ' . I , ! . \ I C \ I » 0 

Dr. A L B í I C A S T R S R E I S 

Consultorio- Rua 15 de Novembro, I I . 
Consultas— Do 1 hora ás 3 horas. 
Residência—Largo dos Qimyanazes, 3. 

30—1 

O O f c f ó « V i a d u c t o » 
K' liojo o exigido pelos apreciado-

res desto aitisço. BOiiQES, .Mii.IIO-
MI5N8 A fiUIMARÃliS. 
Rua DUála — Canto do Viaducto 

10 l 

Progra,ma para a 25"" coíriila, a realisar-so om 3 do setembro de 1893 

no líyppodromo Paulista 

Í ° 1 ' A E t í O O - P F i O G R E D I 0 R - * * " - « I I I ! O « L : « O O f l « o » • o 
S U O A n o - I l i n t a i i ü l i i : a . i > 0 1 > m o t r o » 

AN1MAES PESO li lOPIUETAHIOS 

1 Ciysalida !I4 kilos 
2 Pokor 80 » . . I . Ü . I . I 

3 Marcial 54 • 
4 Maestrino 50 » 

.1. H. do Paula Souza. 
C. Marcial 

Cândido Egydid 

« » B M W S S K S » - C O M B I N A Ç Ã O — a » j ' « m i o « : W < M » S n o I 
« o V — S » Í H l i i u e l : i : 9.!>t>< 

50 
54 
54 
52 
50 
52 

kilos. 

» < > ( ) m i « l r o n 

C. Paulista 
.1. B. do P. Souza. 
Baphaol do liarros Filho 
C. Marcial 
C. Roso Noiro 
Francisco A. Moroira 

C R I T E R I U M — H > J - « M I Í I « » H : « Í Í < » . 5 « o I o 

o 14>0< 

1 Bob 
i Naufrago. , . , . . . , 
3 Dóra 
4 üladstono 
5 Mino d'0r 
0 Common 

« o « • - J í i s l a i i c i a : 9 . 4 B O m e t r o s 

1 Segredo 50 kilos C. Cuanabara 
2 Vivandoira 52 » J. Gualomojim Nogueira 
3 Kaffliia 4S • Hapliael ilo Uarros Filho 

a » A B t a i 4 » — E X C E L S I O R - B M - o m l o s : W f í í » , 5 a o B- o 
i l C O : ) t i o M-—l» Í !S t ! i i i 4- la i : l . i l O O i i i o t r o n 

1 Corytiba 
2 Fripon 
3 Comparsa 
4 Marengo 
5 Arauto 
0 Klober 
7 Roumanio 
8 Diactor 

51 kilos 
52 » 
Sfi » 
54 > 
82 » 
82 » 
8(1 . 

58 

i i- BVK.H1K1» - E^TRA E * I - « M I I Í O H : 

C. Coi-jtiha. 
C. Guanabara 

Cassemiro 
J . Uuateinozln Nogueira 
Rapliael do Uarros Filho 
C. Marcial 
F . A. da Costa 
H « í H n o B- o 

BOO:5 a o X — a i s l i i i i c i a : l . O O » i i i e l i - O H 

1 Bruxa 
2 Rotford 
H Jvonno 
4 Evian 
5 Azul 

80 
54 
84 
81 
50 

kilos J. Onatomozln Nogueira 
C. Marcial 
C. Roso Noire 
Cândido ligydlo 
C. Guanabara 

F o r f a t t s , x a l i l i a i l i i , * í <3^ n a t e m b r o , n o n i p t o - i l l j i 
• i a s e c r e t a r i a < l o i A a i » . 

0 2o sccrclario 

R A P A G L 3 » 10 , \ < ; I : I \ U 

Mudaram a sua snccursal em Santos para a rua «lo 

Março, 91. 

S. Paulo, :n (lo agosto do 180:1. 
í i - i 

A ü u i p r o z a <l: i t i i i M p e x a l*nS>l i<-a e E > n r t i e n l a r 
p n r l I < * i |> : i a o f i i i S i l i i - o d e u l i i <^a|>Sl:il <| i i o , . l e v o u -
r o n i i i i l a i l o c o m a c l n u H i i l a W» « l o c o n l r n e t o c e l e -
b r a d o e o t n st B n t o i i < ! e n < * i a i tB i i n i<- i|>a l , l e m H I M I <*H-
( ^ r l j í l o r l i i ã I j a d c i r a d o W . J o õ o n . C-tS o t t t l e 
a t t ü n d o i , à i i r o i n p l a a i e n t o i o d a e i j u a l i j n e r r e e l i f 
i n a ç ã o t e m l e i i l e s to « o r v i ç o t l t i l l i e p e / . - i < I i i h r t t a i 4 
e p r a ç a s p a l i l l o a s e d a r o í n o ç ã o i l o l i x o <la>» c a n a s 
p a r i i i - n l a i * e M . 

Kh1.-IS TOelaina^òBi p « * n l e i n t : i n )S>e i i> HCI* t r n n n -
m i t t i t l u M p o r t e l e i t l i o n e . 

T E L E P H O N E 1 N . 6 7 3 2 : J- â 

i l i w a y C o m p a n y 

Cargas para a Mogyana 
No sabbado, 2 do setembro proximo, esta estrada recoberá cargas para as 

seguintes estações da linha Mogyana: 

V l M f o i K l e «S^ B > a r i i a ' l i y t > a , I t a t n t a c H , H n p u e n l i y -
n i u - i i E i , F r a n c a , B n d a i a , ^ l o n l e A S l o , B t i O i i n a , - f a-
K U a r t i , S a e r a m o i i l o , < C o n < p i Í M l a , E C n g c n h e i r o 
l » o : i , a > a i i i < ' i r . - l H I J I i i - r n i u t . 

Sajieiintondoncia, S. Paulo, 31 de agosto do 1893. 

WILLIAM SPEERS 
s u p e r i n t e n d e n t e 

G r a n d e i e ü ã o 

Finíssimas jóias do ouro com brilhan-
tes, pérolas, esmeraldas, topasios, 
rubis, amethistos, saphyras, opaias, 
çoraos o outras pedras tinas, em 
jóias do gosto o valor, talheres do 
prata, cruz com brilhantes, etc. 

J . A . L E A L 
Per ordom o couta dos srs. S u p 

l i<ry e C i a l v ã o , venderá, para 
pagamento do oautellas vencidas o nfio 
resgatadas. 

l io s u a casa d o pen i i o res 

B i n a <!;T C r t i j i t i I 1 'A ( , ' I J I I , N 

Sabbado, 2 de setembro 
A'S 11 1|2 HORAS 

As cautellas dos seguintes números: 
0023, 0 í2iJ, 112.10, 001), 5537, 028!) 
5!i02, 8120, 0007, G17H, G1H2, 5001, 
5251, (1380, 0124, 5740, 5700, 0070, 
0350, 0312, 80M, (S42:>, 0237, 0075 
0085, 5033, 5800, 5595, «218, 8895, 
001)1, 5802, (i ;il, G2i)7, 00 :5, (1352, 
5802, 0332, SlIM), 1(079, 5711, 0170, 
6249, 0208, OuOlI. 018.1, 5105, 5872, 
5841. 

O qno tudo será vendido ao melhor 
lanço para pagamento das despozas a 
qun estiverem sujeitos. 

A V I S O 
Os mutuários poderio resgatar ou 

reformar suas cautcllus ató o dia do 
Icilfto, As 10 horas. 

Publica-se a numoraçflo dos cantei-
las allm do n'nguom alleg^r igno-
rância. 

Sabl)ado, 2 de setembro 
ás 11 1)2 da manhã 

R U A l )A C \ I X A l i 'A< JCA , H 

Pl.1.0 I .F . IMEI l tO 

0 C a f é V i a d u c t o 

Comprem scrapro douto aprocladis-
siiüiJ e puro café—Borges, Mllhomens 
fi Gainiaraes, rua Direita, canto do 
Viadiicto. 10-2 

C A R V A ' H O & C0SV1P. 

Esoriptorio Corameroial 

RUA DA ROA VISTA I! 
Veiidom: 
K x c Q l l o n t e N I t t z e n d n n do 

caf6 nas zonas do Ribeirão Proto, K<>-
tucatíi, Jabotlcabal, Danhanlo, Bra-
gança., ctc,, otc. 

Terreno» no tlorescenlo bairro 
do 8ant'Anna, j á servido por linha do 
boml, ondojíi sfto proprietários o Exm. 
Barão do Ataliba Nogueira, Companhia 
Edificadora Campineira o outros. 

S l a g n i i l c o t e r r e n o com 
180.000 ni.' ij.» na estação do Agua-
Brança com 000 m« do frente, collo-
caçüo alta com uma boa nascento. 

Terrenos na Consolação, ser-
vidos por 2 linhas do bonds. 

B ü x c e l l e n t e H q u a d r a s do 
torrenos soceos o altos na 4.» paradu 
(Estrada do lorro do Norte) prestan-
do -so para edillcações o formações do 
chácaras. 

U t n H i t i o calculado uns 50 al-
quoiros do terras a 1 hora do viagem 
dosti capital, com catas, mattas, mag; 
nlllca ngua corrento quo so presta pa-
ra tocar um motor regalar. 

E^i-ed lon om difforontes pontos 
da cidado, e em arrabaldes dando bom 
rondimento. 

; ; 0 0 ( ) a l i p i e i c o H do torras 
no Paranapanema, 2 léguas distante 
da Villa 110 alio da Serra, ramilicaçao 
dos Agudos, terras próprias para ea-
fó, como domonstra cafó existente, 
terreno todo explorado o conhecidas 
as suas divisas. Magnitlca acquIsiçAu 
liara uma ou mais fazendas, logar 
fucturoso bem diverso do outros quan-
to ii sua legitimidade, proporcionam!» 
o proprietário os meios do conducçfto 
ao pretendento, sendo a viagem focil 
o recreativa. 

R J j n l t o i n a i ' i n a x < > m com 
frente para a Ei taçao do 1'ary, com 
bom terreno cor.-espondento. 

K l n c a r r o g i i m - i e do todo o 
qualquor negocio do caracter mercan-
til. 

C â R V A L H O & C O M P . 

Ca ixa do Correio 154 

RUA DA BOA VISTA 3 

B. PAUhO 1S-9 ult. 

i 

i 
V 
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L O T E R I A D A B A H I A 

È W m 
INTEGRAES INTEGRAES INTEGRAES 

D I A 7 M 
I N T E G R A E S 

3 S E T E M B R O Extracoão 

d l © © © s r ^ e a a 
< 3 i ; l » i « » f t i H t i l M j i e i o i l u l 

S A B B A D O 2 D E S E T E M B R O 

Baile puxado á SUSTAXCfA . com acep ;p?s s«bs íanc :aos 

F E N I A N O S ! 

Urna festa cnmo vai ser a de sabbado, é uin aconte-
cimento como ([ualquer obra I'"alstalfica, mais anula do 
<iue as celeberrimas bombas populares, Iançada3 á admi-
ração dos basbaques, pelo nunca assa/ desmeulido senador 
das urnas vasias, nuetor da l)E!,ICAI>\ plirase—O COM-
MERCIO aladroado (sic.). E nós, pbalange sabida desse 
cenlro, mais uma vez mostraremos que em espirito sabe-
mos c,onecntral-o, nos nossos salões, vedados para os pro-
fanos phosphoricos de todos os tempos. 

A's Damas, que já conhecem de sobra a inssa Oenti-
leza, não precisamos fazer reclame para o 

resossasEiieinIal I f e s â S ® 

• F I N D E S I É C L K 

AUONIS 
d" secretario 

E M S U í O r S E J X í : 

Para o sexo barbado, 11Io ba onviles, e pira os sócios 
0 recibo do mcz é sufTieicnto. 

Ult. ASPAUGO 
Tbesoureiro 

p c a r a i s c a c í c s o l a f l s s c s s - rg.-wTt: « a t a c a •jytaaezaKnKaaK 

1 ( W í ! f í i i f C f i r i f i i ; ? r Í « p i ? ín" n n 

I ãlldu I8S L U H I l U u u Aà E U llunAò ife UtA J 
j Êxija-so em cada lata PSTÍl Í3ZGr B O S O 0 3 Í 2 l h ã 

i a Marca de fabrica abaixo I «...i,, H n f l J l f o n í c ^ a ! 

J í í i m E ^ S l & I E 

•,•} w w w w w mt m m m m ^ w ' * ? -sBwi&wt 
í'5 nnuon do succeaao. IPremio Granai. 

ExponirÃo TTnivcrsal, JPariz 1SSQ. 1-i Diolomas da JTo*tr&, 
13 M^du lhac.de Ouro 6* Medalha.dc Prata. 

D i n h e i r o D i n h s i r o a n a s a ó c n o t f t x . e i t e 

»r alimento ' ara as criança* '1" lonrajB 
• » s!.»nro<-l •m-la i l . 1<• 1 • '• mai.-rnal «J® 
iimnnr. - .-'u s u u^ouão ha Marrhoaçg 

-tjailit5.'sUa (í fa< 11 o completa. 
mLcm ran 4nj-i .i~i"ifo c mo al<ivonto paraos 

ticenlea uu &m c fó u£ol d lioadol. *** 

N A 

A G E N C I A S A M P A I O 
I S u i i S : : i l n ! V u v f l i u ! > r o 

S. PAULO 

3 6 a a s í 2 í j ^^«id^asasa^asâu 

ei...-i |irci:ln.'t.i i l j : i ití i i . i j.;• <1 i--íi b r a z i l e i r a , c o n s t i t u o o medira-
s e f R c a z n o t r a t a m e n t o d a s ( l y speps i a s , g a s t r i t » * , v o m l t o s i j iceer-

p r o a h ü z «• das crianv-V. diunh-a i n f a n t i l , d i a b e t e s , m o l é s t i a s do ap-
i m o • ;-. p.t ' - i! • ' • ' ! n . >_-> dos v e l h o s , c o n v a l e s c e n ç a , o tc . 

... d o s m a l -li t i ne t c i i n i c o n f i r m a m o s v i r t u d e s d a I * a p n l -

."VioSfo y-
Vende-se c m t o d a s as j . l i a r m a r i u s o d r o g a d o s . 

S t í i s i 5 " ( I o S - f m - v - O , I » . i i 

1 1 1 0 D F , J A N E I U O 

£ u í d r o 3 S Í S 3 0 — I dwzsra rSOâOOO 

ABATIMENTO EM PORÇÃO 
sabb.) 

ronde officina de costuras 
C O N F E C Ç Õ E S 

Especialidade em fazendas do ia preta para vestidos do luto. 

Aprompta-so qualquer quantidade do vostidos com maior brovldado o 
preços sem compotcnoia. 

Capas pretas do soda o rendas. 

S. PAULO R u a de S. Beato , 51 S 

H e n r i - a u e O s s u S s e t » ^ & 

Proprietários» do deposito 

o s h a , m a i s d e 5 Q a a i i c PAULO 

j * rú w - «.' . o t L» a , 

de forja, coke, ferro ftusa, ijuc veinleiu pelos preros mai^ 
razoaveis. 

Contractos co:ri os (iovernos «lo liras;t e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores Iransallanlii -s e com a 
Companhia da Nova Zelan li;t. 

Agentes da 

Pacific S N f f i Navigation C; mpaey 

e da Companhia da Nova Zelândia. 
Todas as coin muni cações para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço lelegraphico-ANGKLIOUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

CarditT 
l São Vicente 
I Pernambuco 

F I L l A E B E M K f f l Je Janeiro 
i Santos 
I Montevidéo 
f Huenos-Aires 

La Plata "."»—27 

A m e l l i o i - i i g u n s i t õ ! i<>J<- e o n l i e e i c l u . 

I t o l > i ( l » | > : i i ' t i í i m e z a w i l i o r o H l H H l n u i , r c f i ' l f ; n r i i i t -

t i i « H 3 i l n l > r « . 

Importada pola C A 8 . 1 L W O N secç-ao conimorcial do Banco 
dos Lavradores- 10—15 

v. . (15 P S 1 E 8 r t i t f f t S 

V A L O G i r a S í P r a - n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE GAZA DO MUNDO 

M a n t e i g a prarantícta a b s o l u t a m e n t e i s e n t a do Aciílo Borlco, 
Margarina, Azeite e q u a l q u e r co rpo g o r d o . 

Gn.^NSS PREíBfO Exposição Universal de Parir. 1.389. 

C O M P A N H I A 

\ Melhoramentos de São Paulo G ' â n h e m m Â í t a ü â n ü 

E í n p r e z a A . F í k r i * a r l 

HOJE Saiado, 2 do setembro HüJE 

9a RECITA DE ASSIGNATURA 
A PEDIDO GERAL 

SerA cantada segunda o ultima vez, n grandiosa novidade da estação 

Opera em -1 actos, do maestro O. PUCCINI 

SOrt A DIRECÇÃO DO MAESTRO J . CONTI 

Manon Lesosat, 'Ceslra Korrani.—Lo-caut, sargonlo da escola do liei, 
Achiilo Moro.—O cavalheiro dos ürioux, Qiiisoppo Creraonlni.—IJoronto do 
Kavoir, Romo Krcolapi. — Eduardo, o.itudante, Roberto Raminl.—üm musico, 
Ida Kaíipini.—Um maestro do bailo, Boberto Raminl. — Um faroluiro o ura sar-
gento, Fordinarido Cattadori.—Um commandaiite do marinha, Ernesto Fallctti.— 
Ura barbeiro. Knrico Pcdoni. 

.Vm H 3/-S H- l / 4 
Os bilhetes achain so A venda por especial favor no oscriptorio (k> Eu-

tudo fie S. Pmth, Rua l j de Novembro n. 58, das 10 horas da nianfitt-íis 

õ da tarde, depois na bilheteria do Thoatro. 

deposito m rua B e n j a m i n Constant, 
Escriptopio: ruá Direita, 6 - sobrado 

T e l e p l i o n o n . ' í : t O 

PAPEL em balas para embruJbo 

cartão de diversas córes e qualidades 

para impressão e para escripla 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 

E s p c o s a l i j 3 a d e e m g r - a u í a t a a 

7 — R U A 15 D E N O V E M B R O — 7 

. D a n i e l ( V Â i í r e i i & C o m p 

B. PAULO 
G R A N D E DEPOSITO E OFFIC INA 

DE 

Mármores, iadriihos, azulejos 
M O S A I C O S D E M A D E I R A ' 

j f M l ü l M i l l i M M I 
VrlMM.; I-CLA l:.'r.,'lXvrii l.i.-. CKTIAI. ítZ. MVlíO. K. l.l-. PR 

" c rTo v o n t r e . E n x r q u e o ? , Mcsl-rstar, Peso 
; t r icô , Ciongentões, c u r a d o s r/a prevenidos. 

( o t u t o j u n x o f i m c ô r o s ) 

: Ph i a L E R O Y , e em todas a.s Pharmacias. 

PR IME IRA F A B R I C A ' 

^RfiNOfl 
M A U S O L É U S , ESTATUAS , VASOS , BANHE IROS , 

GQLUMFAS , B E B B A U 3 , STC., ETC. 

Afim de qno as pessoas mono:! abe.stadas, possam freqüentar os «spoeta-
cnlos desta companhia, re3olven a emprezt reduzir sensivelmente o preço dia 
galerias, que do liojo em diante serSo oa seguintes : 

Oalori:-.8 numeradas do 1» iiinflO 
(lalerlas numeradas do o 8 filas :)»0o0 

à M à N í I â domingo 3 d o co rente AMANHA 
PENÚLTIMA HECITA EXTHAOHDINAHIA 

U i i i t n s i representação da grande oporá em -1 actos, de MKYKKHKKK 

O S H U G U E N O T T E S 
Os bilhetes achara se desde j á & venda. 

P r e ç o n < I Í > I l » i l h o l e - H e m r e e l t o ^ e x t r o o r d l n a r i i i * 

Camarotes d i 1* o 2* ordem IOO$ÍMW, ditos de 3» 50100°, Poltrona* 
201000, cadeiras nnmeradas ÍOJOOO, entrada» para camarote» 54000, Bate-
rias do ! • f i l a -1*000, ditaa d o 2» e 3» 3 1 0 0 0 . 

Emanuele Cresta & G. 

R U A D A B O A - V I S T A , ' 4 4 

© a s a m a t r i z 
NO RSÜ DE J A K E Í B O - " ^ » * ^ i t a u d a , ^ 

O s s e n h o r e s aasignantes tí-m preforeneia para ou soas l o g a r r a , p t ócu-

lo os billNte; até ás & horas da tarde da n f n do mpmúeví<b, 
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BI-JLI 

H O T E L FL 
Situaçlo magnífica, explend das vistas, local saluberrimo, excellentcs com 

modos, tratamento perfeito. 
" V l l l u M i t r l a n n i i , o arrabalde mais pittoreseo do S. Paulo, compete 

coru vantagem com os afamados arrabaldes do Hio de Janeiro Tijuca e San-
ta Thereza, pelo que muito se recommenda aos convalescentes, criauçfts dé-
beis, enifliu, a todas as pessoas quo c.ueiram retemperar a saudo b o vigor, 
pisiando agradavolmciito uma vida do campo, apenas a 21) e^nutos do cen-
tro da populosa Capital. 

Respeitabilidade garantida. 

C A R R I N H O S 
do crianças, Unos e simples. 

Preços reioatvis 
G i i i l l i » I l i ' i i n i l t 

RUA FLOGRNCIO DE ABREU, N. 53 
G—0 

Por 
Vale tSOÍMIO 

CASA BARCÉLLOS 

l i » i l v X o v c m b r o , 4 1 
30-18 

O Gerente 

W . P E I X O T O 

1 0 - 5 . . . 

Toni-Knlritiío 

« ã ® 

v ADÍITTIDi orricuisxvri:, HA aíRISHÀ E HOS HOSPITAIS DE PAUIS 
O Vinho o I*aptona Ifofresne è o mais precioso dos 

tônicos, cootein a fibra muscular, o lerro hematico c o phosphato 
de cal da carne ile vacca o o uulcoroconstttulntu uatural o o miileto. 

Rate. Itelieiufto í iiiht», quo desperta o appetlte, rcslllue ftfl 
forças ao estômago u molltora a digestão, corno rucousiliiilnto lu-
coir.paravcl. qué «.por Isso i;uc encerra o elc.noitlo plástico dos 
músculos rjuo pusia a consuinpçín. colore o raii .'Uo dyscraslado 
pulaauciiiia, previnu os uosvius aa c-lumu-a Vertebral. 

o H t tho t l v f v p t a n n hupòe so om todos os casos 
de atr.cçaes das vias digestivas c de enfermidades de forma depri-
mente. agudas oucliromcas, coiao nas uyspepslas. ulceras du cslo-
m.iuo, etc., e no mara-mo, chlorosc, diabete, cnclicxla. IMc.i i ul-
monar.ctc.Dcvom tisal-oc£tia'tu>-nte&â pessoas de '•onslltuiçiodeljiJ. 
as crianças cuja saúde o posta cm risco pelo crceclluelito lapido, 
as macns cujo vlgorõcouiptomettldo pelo trabalho <lo a'oítam'-iito. 

DEFRÈSNE é o primeiro preparador do Vistlto dc f r j i i w i a i 
Cuidado com as lmiluçfics. 

A Varejo : Eiii tud*» na mai« acreditados pharraacia» de I-v«OÇa 
o do ivJir anp"; r.h 

O C I I T Õ V i a i l u c l o 

Torra-so o mée-so só do ttina quali-
dade. Borges, Milliometis & Guimarães. 
—Rua Direita, canto do Viaducto. 

1 0 - 1 

G R Ã O D E B I C O 

Iogumo especial para sopa 

NOVA IX D IA 
10—RUA Ito ROSAIIIO—10 

5—f> 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-so dous jogos do rodas, do 

ferro, quo foram do um locomovei, 
com os compotentos eixos o lança. 

Gaitas a esta redacç&o com as ini-
ciaos C. S. P. 

4 »$(>»(> 
Por um manequim francez. 

C : I H ; I I t i i r c o l l o t 

RUA 15 DB NOVEMBRO, 41 
30-15 

AQUARDENTE PARATY 
Em barris do quinto, vende-se á 

rua Florencio de Abreu, n. 30, Pinto 
& Cabral. 0—5 

i » o i - i r , 5 o i M j o i t o 

Peças. ,io niorins superiores com iO 
íuotros, v a l e m S S i O O O . 

CASA IJAHCKI.LOS 
41— Rua lõ de Novembro—41 

30—18 

Drogaria Importadora 
DE 

Guimarães, Mallet, Biealbo & Cocip. 
i r 1131 S . I»ec!í-<». I I » o - 3 » 

RIO DE JANEIRO 

Roga-»" ft todos os srs. pharmaceuticos, dro-
e imlustriues a sua attençSo para o 

t'r:ind»j o permanente deposito desta drogaria. Era 
seus armazena cncontra-so sempre grande depo-
sito do todas as drogas o produetoí chiittlcos 
dos mais acreditado» authoiCi Cão so emprega-
dos na medlcfPH, tofflo também nas artes em 
gerfli 

fteltibo também directamente todas as aguas 
minoraes, naturaes e bem assim, completo e va-
riadissimo sortimento de todos os apparelhos c 
utensílios applicados aos laboratorio» pbarnuv 
ceuticos, industriaes, etc., etc. 

Preços ÓÍ?M competencia 

Remessas itnmiáialas 

Um metro do llanolla do pura 15. 

C Í I H H R n r c e l l o o 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 
30-17 

AQS F A Z E N D E I R O S -

Pessoa chegada recentcmento do 
Rio-Grando do Sul, perfeitamente ha-
bilitada, propõe-se para administrador 
do qualquer fazonda do criação ou cul-
tura, offerecendo todas as garantias, 

Quem necessitar dos seus serviços 
dirija-so a S. C.—Caixa do correio 821. 

S . Paulo, 31 dc agosto do 1893. 
3 - â 

A I > V » ( ; A I » 0 " Í 

OS MIS. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

K 

A R T H U R C A R N E I R O 
«1—RUA 15 DE N0VKMBE0—31, 8. Paulo 

60—41 

O motro do eetineta snporior, côr 
lisa, onfestada. 

CASA BARCELLOS 

I t u . n I S t < I o I V o v e m l i r o , -41 
30-18 

0 HEI II1S CKÍ M 
« v o l . / « o o o 

T E I X E I R A & I R M Ã O 
65 — Rua de S. Bento — 63 

12—8 

MIMOSO LEILÃO 
De superiores moveis do família, olo-

trantes quadros, espelho, tapetes, ap 
parolhos do finíssima porcellana para 
almoço o jantar, machiua do costura, 
guarda-prata, mesas de differentcs 
tamanhos, cop.w, cálices, etc., etc. 

M. m AL.BUQUERQITS 
(BC. S t i i i t <l<> U n i ' i l l ( i i i . 3 7 , 

T e l < > | i l l o i ) e n . Í S « 5 ) 

Cempetontemento auetorisudo pela 
uxma. sra. d. J l :>i-i : i l ü u | ; e i i t í i 
<I:>H I> ( » I * »H , quo por mudança 
fará leilão sem reserva du preços, de 
tudo quanto guarneco a sua conforta-
vol residencia. 

S a b b a d o 2 Sabbado 
A'a 11 1/2 da manhã 

I < a r g o 7 d e H e l e m l i r o , <5 

( A N T L Ü O P E L O U R I N H O ) 

t ' O I I M I I I I K I O ( l c : 

Eleganto mobilla i Luiz XV. dun-
querques com pedra mármore, espelho 
oval com frontUo dourado, ricos qua-
dros, guoridons com vaso o llóres, lam-
po5o vaso para kerosene, oscarradei-
ras de llna porcellana, grande tapeto 
para quatro cadeiras, otngér do vieux 
cliainc para parede, bonitas llguras do 
biscuit o terra-colta, porta-joias o por-
ta-cart0es do crystal baccarat, mesa 
para centro, vaso com bigonia. 

A l c o v a 

Cama á Ristori, do vinhatico para 
casal, guarda-vostido do oleo, lavatorio 
com pedra o espelho, serviço do por-
cellana para o mesmo, banca de luz 
á Luiz YV, cabido, vasos para noito, 
tapeto pequeno, verro d'eattx do cry-
stal. 

s i s t l i t d o j . - i i i l a r 

Superior guarda-prata, ctagór com 
Columnas e prateleiras, cadeiras avul-
sas, quadros diffeiontcs com lindas 
ostai!ipas, u m U i - i i m l o : t p p a -
I *O l l l O «1<-! ( l l l i nMÍH I3 t |I01'-
c e l l a n u , para jantar, apparelho 
para almoço, chicaras avulsas par 
caf6, copos e cálices, compoteiras do 
crystal, paliteiros, talheres, colheres 
para chá, farinhoiras, bandoijas, mesas 
para Intervallo, dita para jantar, ma-
china Singer para costurh, um harmo 
nioso sabiá-coleira, etc. 

d O H i l l i l S I 

Bacias, mesas, taboa para liilTe, for-
ro o miudezas. 

SABBADO 2 SABBADO 
A's 11 horas e meia da manhã 

LÍ I I ' Í ;<> 7 < Io H e l e i n l i r o , O 

Junto á egreja dos Remédio» 

PELO LEILOEIRO 

FS. d e A i b u q u c r i g u e 

Precisa-se saber 
Para interesse de faiuilia tleseja-ío 

falar com Felisberto Josí da Fonseca, 
ausento de sua terra ha trinta o cinco 
annos. Informoüe á rua Diroita, 20. 

a. Paulo, 29 de agosto do 1893. 
3 0 - 2 - 5 

I » o i - I f f j O O O 

Uma grosa do linha * )!lm*l< bratt 

ca o preta, n,™ 40, 50 o 00, 

41 — RUA 15 IIP NOVEMBIIO — 41 
30-17 

Casa A. Puech & Rezende 
Rl'A MÍQlii bfe CAXIAS, 3 5 

(Et-quinada rua Santa Ephigenia 

Importadores do prodtictos francezes 
como sejam: conservas, licores dos 
melhores fabricantes, cegnacs de di-
versas marcas desde 0$ atô 18t a 
garrafa, vinhos Unos de BoriteatiX o 
Bourgogno defdo o preço de 18$ até 
210* a caixa. 

Roconimondamos especialmonte o 
nosso vinho do mesa, marca C ò t e n 
I t o u r t ; « que vendemos a U * a 
dúzia; garantimos a legitimidade das 
mercadorias do nossa importação, visto 
rO&ülürmos dircctamonto dos produ-
etores. Annexo ao nosso ramo de ne-
gocio ternos um grande deposito de 
goneros do paiz. 20—9 

O VAPOR 

Fabrica 
S. 

Moveis a vapor 
LUIZ 

SABÃO RUSSO 
• n f a v i i h o & a c s s c n c i a 

IREPAHADA POR 

JAIME PÂHADEDA 
API-ROVADA PELA EXMA. JUNTA DE 

IIYGLENE PUBLICA DA CAPITAL 
InnumorosccrtiticmlosdoMiodico-.dis-, . , , - . , „ , - . „- .- • 

. , t : I approvado polii Inspeciona Gcial Hyirieiie 
tlHCtOS C d e peasoas d ü t o d o O c n t c r i o traíni marca registrada: Una estrella ôucarnai 

~ prcconisam o S a h s i o —-— 

RUA CONSELHEIRO FCIITADO, S . 
E JOSÉ BONTFACTOI 10 

Manoél ÜQfcnê ^'óliVelra convida o respeita-
rei fábÜcò desta capital e do interior a visitar 
0 seu deposito de moveis A rua José Bonifácio, 
n. 19, onde recebeu directamente um variado 
sortimento do moveis austriacos da fabrica 
« Getruder Thoueth »; que vende por preços sem 
competencia. 

Assim como tem um p(jrliiiU!nlo èomldeto de 
movo:a naHona»^ dõ iâàaòirns superlore". cri na 

èn fardos e em coJxõos, almofadas dc 
í<aina de Campos c macella, cortinas, cortinados, 
lençocs e muitos outros abjectos concer lentes á 
esta industria, quo tudo vende por preço razoa-
veis. Portanto pede ao respeitável publico vol-
tar o seu estabelecimento, á rua José Bonifácio, 
n. 19, onde se recebem oncommendas. 

1*0-0 . . . 

"bronchítèêT 
TOS>ES l R O U Q U I D Ã O 

0 meio mais fácil o econcmico para debeliar 
todas essas moléstias, verdadeiro tlaRello da hu-
m.inidade, é o emprego de um medicamento 
apropriado exclusivamente a esse llm. Nu meio, 
por<ím, dessa alluvi&o do remédios ;mitorr\c8, cada 
um dos quaes íe ju lpa infallivôl, n escolha úo 
verdadeiro seria renlinçitte diíflcil Eó a longa 
efcperitíBcIa il?.o nos indicasse a existencia do 
«írr/oSo e ucredUado Xarope do liosque, único 
peitoral cuja repntavfto ninguém contesta. Kste 
medicamento e também um poderoso anti-asth-
matico, pois bastam duas crdlieres de sopa para 

' acalmar o accesso mais forte e 'sao tainbem em 
í relaçilo á tosse secca e pertinaz. Cuidado com 
' as falsiOcaçfles. 

O verdadeiro o genaino xarope do Boequo ô 

P E R S E O 
Sahirá do Santos í m 11 do setembro 
para 

t . í B W O V A O 
X A P O I . H H 

Este vapor ó da linha direeta, todo 
illuminado a luz olectrlca o com espe-
claos accommodações paia passageiros 
de I a , 2» o classo. 

Viagem garantida cm 16 dit\5. 
AGENTES 

para o Estado do S. Paulo 

C A M I L L O C R E S T A & C, 
R u a d o S B e n t o , t i 

8ÁO PAULO 
S a n t o s — P r a ç a da Republica, 41. 

12-7 

al testam o 
l t u M - « o para curar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
Darthros 
líiuplhgons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Ltores rhoumaticas 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções eutaneas o mordeduras do 
insectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-so em tod.is PS drogarias 
p iaraiaciiw o lojas do perfumarias. 

dentro 
prctiv 

iirnadA 
com iih curtia du uni du,>]o crcscunto, 

vcriticlba. 

DEPOSITO GERAL 

I t i o d o J a n e i r o 

rua do 8. Pedro; 58 

B m S . I * ; « u l « > , ! ' l i : i i ' i n a c i a 

SS. . I o : ° i <> . RLA dk S. JOÃO, 15 

A : » > $ O í M > 

Cobertores brancos, grandes, do Ift 
para casal, v a l o t n I í<>-SO<H». 

CASA BARCELLOS 

41 — Rua lõ de Novcinbro — 41 
30-16 

L A . V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

MALA REAL PORTÜGÜEZA 
Õ PAQUETE 

T u n g u e 
actualmento em Santus. sahirA para 

A n t u c r p i s i 

com escala3 por 

U o l i i a 
I V f i i a n i b i i P O 

o L i s b o a 

a 5 setembro, o o 

L O A N D A 
esperado da Europa, sahirá a 13 dc 
setembro. 

Estes paquetes têm exccllentes ac-
comodaçõos para passageiros da 1». 2a 

o 3» classo o s»o illuminados a luz 
eloctrica. 

A á' elasne iliffere unicamente da Ia 

tia posição dos tUirtifrrotèS. 

Passagens e mais informações com 
os agontes em S. Paulo 

F. de Paula Silva Pereira & Filho 
39—ItUA JOSE' BONIFÁCIO—39 

S. Paulo 
Gardüer Ramos â Coiap 
H a n t o n — U n a 24 do maio, 20. 

p a u T A 

Pauta semanal da Alfandega o Re-
cebedoria do Bondas, de 28 a 2 de 
setembro: 
Cafó bom 1$1U0 kilo 
Café escolha $700 » 

CAMB IO 

8. Paulo. 2 do sotembro do 1893. 

As tn*3s ftftlxadashontom pelos ban-

cas foram as seguintes: 

L o m l o n I l a n k 

a 00 d. & vista 
.18 11 íJlt 
704 808 
980 903 
— 794 
— 380 
— 4.S0Ò 

Londros 
Paris..-.; 
Hamburgo 
Italia — 
Lisboa o Porto.. — 
Now-York — 

i t r l t t a l * I t a n k 

{•'0ntlrp5.it,;'.;: 
Paris 795 
llauiburgo 982 
Italia — 
New York — 

l « i - i > » M i » r i ! n c b c I t a n ! 
t k ( t ü Í H c H o I a n t i 

Londres 12 
Paris 794 
Allemanha 980 
Italia — 
Portugal — 
Now-York , , > u — 

C. Cresta & C. 

Londres 12 
Paris — 
Hamburgo — 
Italia (saques).. — 

» (vales).., — 
Lisboa o Po to. — 
Po r t uga l . . . . . . . — 
Hespanba — 

O mercado continuou firme, 

11 3[4 
810 

1.002 
812 

4. Í00 

t f ü r 

11 3|4 
808 
«98 
794 
H«H 

4:200 

0 MAGNÍFICO VAPOR 

COM MANDANTE A . B . GAOOINO 

Sahiríi de Santos no dia o de Setembro o do Ilio do Janeiro no dia 7 
d.) mesmo mez para 

< ; n \ o v v k w i ' O L i ; s 

TOCANIJO EM 

D í a l i i a e P e r n a m b u c o 
Todos os vapores desta companhia silo illuminados a luz eloctrica e 

fazem as viagens mais rapitlas o regulares. 

No preço das passagens està incluído o vinho do mesa. 

Para passagens ornais informações, trata-se em S. Paulo com 

J0i<> BR1CC0LÂ, GATTI â COfflP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1 A 

< !e < - a i n l > l o e i i i i p o i - t a < * ã o 

c-ni Santos com 

A . F i o r i t a & G o m p . 

48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

Nord ieuische Lloyd de Iíremen 

O PAQUETE ALLEMÃO 

Orai Bismarck 
Entrado: sahirá no dia 2 do sotom-

bio 
A n t i i e t - j i l a n 

I t r e m e n 
com escalas pelo 

I t i o < l c J a n e i r o 
B a h i a 

OJ I . i s l i õ a 

O PAQUETE ALLEMÃO 

0 H I O 
esperado no dia 9 do sotembro, sahirá 
depois da indispensável demora para 

A n t u é r p i a e I C r e m e i t 
com oscalas polo 
I t i o t i o . l i n i e i r o 

I t a h i o e 
B J h 1 > Õ ; I 

Para fretes, passagens o mais infor-
mações, trata-se com ott agentes : 

Zerrenner Bulow & C. 
1 - RUA DE JOSÉ BONIFÁCIO - 1 

S A N T O S 
N. B.—Nao so attonde a mais no-

uliunia reclamação, passados três dias 
da entrada dos volumes na alfantlogos 

Provino-so aos srs. recobedores a. 
goneros sobre agua quo mandem do 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarquo, 
visto quo, sondo a totalidado descar-
regada do aocordo com a mauifesada, 
a companhia n&o so responsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cáos. 

11 3|4 
810 
998 
794 
800 
380 
300 
780 

' pela 

manhft, tendo os bancos sacadores ado 
ptado a taxa olflcial do 12 d . , roali-
saudo so logo ao abrir do mercado 
transaeções a 12 1(10 e, pouco depois, 
a 12 1[8. 

A' tardo, porom, o mercado mos-
tioti-s» estremecido, fechando frouxo. 

No correr <lo dia o Brltisll e o 
Brasilianlscho substituiram a taxa pri-
mitiva pela do 11 7|8, sustentando es-
sa ultima até o fochar do mercado. 

T E L E G R A M M A S 

I t I O . 1. 

Cambio lá 1]8. 

S A N T O S * 1 . 

C a f é 

Entraram 11.850 saccas 
Venderam-se 0.1-00 • 
Despachado 10.171 
Sabiram para Europa 44.504 < 
Existem 208.164 
Preço 1380O) 

Mercado calmo, porótn f lnuo. 
Cambio: 
London, 12 1/10. 
Bristish 12. 
Franco 12 1/8. 
Particular, 12 3/lfl. 
Soberznos. 20|Í0«>. 
A Alfandega london flli:'-)80í051 
A Meza do Rendas, 05-.737Í727. 

S V I I I O I K 

Para Europa: 

Vettd. 

20»100 -

240< 
4lti 

2201 
£ Í G V 

l oo i 
15'8 
tjsço 

i oú í 

200$ 
ion| 

*9ÓI 

- 80Í 

80 Í -

40 Í 

— 1»! 

mo» 
40$ 

190$ 
40$ 

100$ 
ou$ 
50$ 

lOoS 

411$ 

Buí 1Õ0| 
— 70| 
95$ -

Vap. ali. Argentina.. •. 
port. Malftnge... 
aust. He lios 9. 
franc. V. de Rosário.. 20 

12. 
1. 

ali. Itaparica 
franc. Bretagne 
franc. V. de San Nicolas 12 

. . . 14 
. . . 11 

2 
. . . 1 
. . . 18 

. . . 28 

. . . 15 

ali. Bchia 
ali. Kneln 
it. Atlexandrn.. 
ing. Tagus 
ali. Santos 
aust. De.il: 
franc. Colonia.. 

Scs. cafó 
. 11.790 
. 2.808 

315 
.013 
.033 
.500 
000 
743 
025 
.750 
808 
:<84 

.000 
,81í 

Para os Estados-Unidos: 

Vap. ing. Rosse 
. Ing. Bcllova 

10Í.453 

. 11.57« 

. 9.724 

21.413 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAPOKES ESI EHAttOS NO BIO 

2 Ilavree esc. Paranaguá. 
4 Hio da Prata, Clijde. 
5 Nova-York. Galileo. 
0 Lisboa, Yba. 
7 Livorpool e esc. Orellana. 
7 Iíordòos O esc. Kuqateur. 
7 Lisboa e ese. Loanda. 
7 Nova Zelandia, Ionic. 
8 Hamburgo o esc. 8. Nicolas. 

VAPORES A SAHIIl DO RIO 

2 Hamburgo o esc. Porto Alegre. 
2 lJromen e esc. Graf Bismarck. 
2 Nova-York, Strabo. 
2 Rio tia Prata, Tamar. 

R Southampton o osc. Clyde. 
7 Antuérpia o esc. Tungue. 
7 Nova York, Bessel. 
7 Gênova o Nápoles, Napoli. 
8 Rio da Prata, Equaleur. 
8 Londres o esc. Junte. 

VAP0RE8 ESPERADOS EM SANTOS 

2 Lisboa, 17*t. 
í) Qetlova o esc. Napoli. 
3 Hamburgo e osc. Patagonii. 
9 Gênova o Nápoles, Perseo. 
y Bromen o esc. Leipzig. 

11 Antuérpia o esc. Loanda. 
18 Hamburgo o osc. S . Nicolãs. 

VATORES A SAUtR DE SANTOS 

3 Hamburgo e osc. Amazonas. 
5 Gênova o esc. Nppoli. 
5 Hamburgo o osc. Patagônia. 
5 Bremen o esc. Tungue. 

10 Bromen o osc. Leipzig. 
11 Gênova o Nápoles, Perseo. 
13 Antuérpia o esc. Loanda. 
J0 Hamburgo o esc. S . Nicolàs. 

COTAÇÕES 

í'omp. 

Soberanos 

A c ç S e s 

Companhias 

Paulista lote<, 
Idem tfohl 20 % 
Mogyana, l»emi?s!lo... 
Idem da2» emissão... 
Central Paulista 
Mochanlca Import..; 11 
Oeste Agrícola. 
I iUn Gteftrità 
Sul Brasileira 
ChristotTel A StupakofT 
Fabril Paulistana 
Industrial do S. Paulo. 
Serviços Marítimos... 

Bantíoéí, 
Crbdito Reai.cart. byp. 
Com 20 % 
Cart. eomm 
Cora 2 0 % 
Lavradores 
União do 8. Pauto 
Idem rta 2" emisfílo... • 
Comitl. olnd 
Constructoro A gr 
8. Paulo 

L e t r a s l i y p o t h e c n r l a s 

Banco do C. Real 72$ 70$ 
União 60$ 57$ 
Intond. Municip.y. 80$ 78$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado I .04n i -
Geraes 1:000$ -

l l e l i e n l t i r e s 

Viaçao Paulista. 70$ — 

CONSUMO D I Á R I O 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 34$ 
Banha Alves, kilo 2$ a 2?;iO0. 

«Maristany», 1Í7O0, 
«Matarazo». 1$000. 

Carne secca do Rio-Orande, IÍÍIKI. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, cento. 0$. 
Foijfto mulatinho, 100 litros 20$ e 

2 2 $ . 
Dito, novo, 24$ e 27$. 
Idem, preto, 100 litros iOê a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2S800 r 

2$700. 
Farinha especial, I ' 0 litros, 3-j$. 
Idem do Santo Amaro, 20$. 
Idem do 2.*, 10O litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros, 

ll!$ a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 28500 a 38. 
Milho, 100 litros, 158 a 16$. 
Matte, 8000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1*0 I ' a 18200. 
Port , um, 123 a 18$. 
Queijos, um. 2:500 a 3$. 
Toucinho. 16 kilos 18$ a 32». 

M e r c a d o i t a l i a n o 

Preços dos generos mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeito fino do Lucca, litro, 2$ a 
28200. 

Dito do Gênova, litro. 1Í600 a 1$800. 
Dito em quartola, 2-10$ a 200$. 
Dito cm meia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas de linho sortidas, kilo, 18800 

a 2$200. 
Fernet branca. 37$ a 39$. 
Fernet Viuva Branca 36$ a 38$. 
Massas sortidas do Gênova, 11$ a 

12$. 

Mortadella em latas do 200 gram-
mas, 18200 a 18300. 

Ditas em latas do 100 grammas, 
8700 a 8800. 

Queijo Parmezio do 1.°, kilo, 58 a 
68000. 

Stoch flsh, kilo, 900 a 1$200. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridioual, quartola, 190$ a 

2 2 0 $ . 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chiante em quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatico, cm quar-

tola, 200$ a 220$. 
Vinho Chiante, em frascos, Marcho-

bo, bocca negra, caixa do 12 frascos 
de litro. 30$ a 85». 

Vinho Chiante, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumanto, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vormouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratelli Gancia, a 2$ 
1 32$. 

Sâsõò a ÍS200 
lÔCfllt l 
AíOÚ > 

< f i 

lOÍUOO • «15'iH 
1Í81W 1, 149000 
93000 » jeíoog 

ISÍOO IJMW 
14*0110 • I6»H00 
Igüno » 1*40(1 
»w>0 » 111100 / 

I$200 • 2S"00 
1*8000 • 1B$000 
875500 * JH3000 

«Snoo 73000 
7< Kl 3000 • i.nooS"oo 
J1M3000 • 4003000 
•11'sooo • Cftícoo 

Í.wíooo » 

4Ml<tOOO • 500/000 
Ufooo > IHJOOO 
ÜOJOOO • 24SOOU 

20S"» 2f<Snno 

ÍSjJOOO » ÜOJOOO 
4'>SOOO • «OjOOr 

Azeito Plagnlol, om litro, dúzia >10$ 
42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua do Soltz, 15$ a 20$. 
Atuoixas, latas, 18000 a 2$. 
Benodletinos, 828 a 88$. 
Biscouto Loux Porry, 3$ a 3$200. 
Camarões om latas, dúzia, 21$ a 

26$. 
Cognac Jnles Robln, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fino Champagno, 45$ a 50. 
Cognao Marsaud, 41$ a -12$. 
Duthiloy, 1008 a 1108. 
Marcas nao conhecidas no morcado, 

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartrouso, 90$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Cacáu, 68$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 4$fl()0 a 5$. 
Petit-pois, 18 a 18200. 
Rhurn da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vcllas, 288 a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a 21$. 
Bcrdoanx d. m., 158 a 20$. 
Vormouth francòz, 28$ a 30, 

f i e n e r o s P o r t u g u e s e s 
Atacado ( varejo 

âtelto ioce, litro 
ÃnlcDdoáa 111 
Alpina, kilo 
Alhoi. mela caixa 
Batatlnbns, caixa 
Colurau, lata 
Cobulu , caixa 
Fructns cm laias 
PÍEua, l.r> kilos 
Manntllada, lata 
51r.*«il rio toiii.ito. libi-d. 
Noies. kilo 
Passas cm arroba 
Idem cm caixas 
Barilinbas cm salmoura, 

lata 
Viobo do Porto, p i pa . , . . 
Idem virgem, pipa 
Idem Moscatel ca ixa . . . 
Idem vordo, pipa 
Idem branco, p i p a . . . . . . 
Vinagre, c a i x a , . , . . . . , . 
Ideai comm. em caixa.. 
Idem do Porto, regular 

em caixa 
Idem bom, em caixa 
Idem superior, caixa 

. l u n l a C o m m e r e i a l 

Sessão de 2H de agosto de 1893 

Prosidonto, Antonio Luiz Tavares; sói 
cretario, tlr. J . A. do Andrade; di-
putados, Joio Cândido Martins, C. 
P. Vianna, Camillo José do Sam-
paio e o supplento J . I . Pereira 
Lima. 

EXPEDIENTE 

Offlcio : 

Do dr. juiz de direito de Avaré, 
commnnicando que, por sentença da-
tada tio 2.) do corrente, foi decretada 
a fnllencia dos negociantes nao matri-
culado», eoclos dalirma Oliveira, Dias 
& Diniz daquella praça, da qual sfto 
responsáveis José E-oquiel do Oliveira, 
Arthur Diniz Lagardo o Gabriel Dias 
Baptista.—Inteirado. 

Requerimentos: 
Do Ulhõa, Cintra & C„ da praça do 

Santos, requerendo arcliivamento do 
seu distracto social.—Arclllve-se. 

Do Farani & C., da praça do líibol-
rao-Bonito, Cintra, Motta & C., da 
praça do Santos, C. Angorami & C., da 
praça de 8ao Jos6 do Rio-Pardo, Fa-
rm!, Magalai A C , tia da Liinolrn, o 
Ribeiro Cruz & C., desta praça, reque-
rendo archivamento dos sOtlft contra-
ctos sociaes.—Archivem-se. 

Do Pinto & Castro, da praça do S3u 
José do Rio-Pardo, fazendo egual pe-
dido.—Archivo so. tle conformidade com 
o a't.321 t!o Cod. Com. 

Do Antonio Fernandes de Sant'Anna, 
Albfrto Martins A C., da praça do 
Santos; Luiz Josó Gomes e Silveira & 
C , desta praça, requerendo o registro 
das sons Urinas.—Ilegistrem-so. 

Do Camacho & Guilbaud, desta pra-
ça, fazendo egual po lido.—Tendo sido 
cumprido o despacho anterior, regis-
tro se. 

Do Donctix, Netto & C. , Soares do 
Medeiros & C., da praça do Santos, pe- >. 
dindo o registro dos títulos do nomea-
ções dos srs. Antonio Ferreira da Silva 
Ponteiro o Manoel Josó dos Santoí, 
para seus eaixeiros despachantes.— 
Registrom-so. 

lie Hermann Bureliard & C., desfa 
praça, fazendo egual podido sobro o 
titulo tio sr. Josò da Costa Lemos.— 
Registre-so. 

Do Zerrenner, BUlow A O., desta 
praça, requerendo para Idêntico fim 
sob os titulos dos srs. Augusto Nunes 
do Oliveira o Annibal Gomes do Oli-
veira—Registrom-so. 

Do Antonio Fernandes do SanfAnnn, 
fazendo o mesmo pedido •lohro o titulo 
do sr. Romeu da Fonseca Leito.— 
Tendo sido cumprido o despacho an-
terior, registro se. 

Da Companhia telephon'ca do Estado 
do Sao Paulo, pelo sou goronto, ro-
querendo arcblvamonto da copia da 
acta tia sua Assemblóa geral ordlnaria 
realisada otu 5 do corrente.—Archivc-
so. 

O sr. deputado Vianna pedo a pala-
vra e, na qualidade do parento o socio 
do inditoso negociante Josó Peira do 
Castro, fallecido na Europa, agradece 
penhorado ao sr. dr. secretario o aos 
seus distlnctos eollegas a prova do 
consideração o estima, manifestada na 
sessão passada, desta Junta, pelo pte-
maturo fallociinonto daquollo commcr-
cianto. 
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IX 

« V o u e m segu imen t o de miss 

E l l e n » . 

O pob re mancebo t i n h a paa-

Bado o d i a a correr do pa lac io 

W a l d e n pa ra casa de sua m ã i e 

do pa l ac io de A s h b u r t h o n pa ra 

o qua r te l de d r a g õe s . T i n h a 

c hegado a no i te ; todas as horas 

t i n h a m success ivamente resoado 

nos re log ios das i g re j as v is inhas; 

m i ss E l l e n não t i nha vo l t ado ao 

pa l ac i o W a l d e n , o ma r que z Ro-

gé r i o n 5 o t i nha appa rec i do n o 

pa l ac i o d e A s h b u r t h o n . 

L e o n e l es tava semi-louco de 

d ô r . C o m t u d o , o inst ineto do 

dever , recordou-lhe q u e es tava 

d e serv i ço nesse d ia , e q u e dev i a 1 

rende r á me ia no i te , no qua r te l j 

dos d r a g õe s , o cap i t ão H n r d y . | 

T i n h a e n t ã o p r o c u r a do nos cui-

dados do serviço u m a especie de 

d is t racção f o i ç ada ás suas terrí-

veis preoccupaçíTes. 

U m a s vezes t i nha íe em Ro-

gér io ; outras , pelo contrar io , 

desconf iava del le e a si mesmo 

p e r g u n t a v a se seu i r m ã o se n ã o 

en tend i a com miss E l len p a r a 

o e n g a n a r . E s t a u l t i m a suppo-

sição chegou a t omar tal impé-

rio e m seu espirito, que o levou 

a té a a ven t a r q ue Rogé r i o t i nha 

m a n d a d o rap tar miss E l len . 

F e c h a d o no seu quar to , com 

a cabeça entre as mãos , a bra-

ços com as tor turas do c i úme , 

vo l tou apenas o j o ven official a 

c abeça . quando o so ldado en t rou , 

po rque j u l g o u que o i am p ro 

cu ra r pa ra negoc io do serv i ço . 

Mas ao ouv i r o n o m e de miss 

E l l en , l e v rn t ou se precipi tada-

mente , aba fou u m gr i to e correu 

atraz d o so ldado . 

— E l l e n ! disse elle, a pe r t a ndo 

com t ranspor te a m ã o que a jo-

ven l he estend ia pe la port inho-

la d a sege. 

— K u , í i m , respondeu el la, e m 

voz a l te rada , eu, que estou per-

d ida se não v ier em m e u auxi-

l io ! 

E accrescentou : 

— P o d e ausentar-se? 

—Posso , p reven i ndo u m dos 

meus c ama r ada s e ped i ndo l h e 

que f aça o meu serv iço . 

— E n t ã o , disse el la, apresse-se, 

po rque os m inu tos são sécu los ! 

Leone l , c ommov ido , entrou n o 

quar te l , pegou n u m lápis e es-

creveu u m b i lhete ao cap i t ão 

I Ha rdy , que era seu a in igo in-

, t imo , depois sub iu para á sege 

e sentou se ao l ado de mias El-

! len, d i zendo lhe : 

| — M e u Deus ! que lhe acon-

teceu ! A h ! se soubesse q u an t o 

solfri ! 

Miss El len pegou lhe eoin vi-

vae idade no b r a ço . 

— L e o n e l , disse lhe ella, ama-

ine ? 

— S e a amo ! 

— E ' capaz d e arrostar por m i m 

a có lera de u m h o m e m '? 

—Ar r o s t a r i a a morte , sorrin-

do me , bem o sabe. 

— P o i s b e m ! m e u tio e Ro-

gér io j u r a r a m a sua perda . 

- A h ! 

— F o i meu t io que m e m a n d o u 

raptar , a no i te passada, prose 

gu i u miss E l l en , p a r u me sopa 

rar fie si pa ra sempre e un ir-me 

ao ma rquez Rogér io . 

— E ' u m a i n f a i n i a ! exc l amou 

Leonel , pa l l ido de cólera. 

Miss El len p egou lhe nas mão s 

e disse-lhe : 

— M e u am igo , é t empo a i nda , 

renunc ie a m i m . 

— N u n c a ! 

— E n t ã o q ue r que eu se ja sua 

m u l h e r ? 

— O h ' m u r m u r o u Leone l , n ãn 

é e s s e o B o n h o da m i n h a v i d a ? 

— P o i s bem ! então, f u j amos , 

sa iamos de Londres esta m e s m a 

noite, r e f ug i emo 1103 ero a l g u m a 

obscura província , e m a l g u m a al-

deia ignorada , onde u m padre 

abençoará a nossa un i ão Bem 

demora , disse ella com anima-

ção, ou, sem isso, es tamos perdi-

dos I 

Leonel n ão comprehend i a mui-

to bem ; mas as brancas mãos 

de miss E l len ape r t avam afi suas; 

a sua voz encan tadora fascina-

va-o ; esqueceu Rogé r i o : esque-

ceu sua m ã i e m u r m u r o u u m a 

só p a l a v r a : 

— F u j a m o s I 

En t ão iniss E l len deu u m a or-

dem ao cocheiro e a .sege par t iu 

a trote l a rgo . 

Du r a n t e esse t e m p o o socega-

do e method ico sir Rober to Wa l-

den ad i ava para o d ia segu in te 

u m a conversa, q u e p ro jec tava 

i ter com Leonel , a respeito de 

| miss E l len , p rome t tendo a si 

mesmo tirar-lhe as suas illu-

sões e cural-o de u m i nd igno 

amor . 

X 

T i n h am decorr ido tres d i as 

desde a vo l t a do baronete s ir 

Robe r t o W a l d e n p a r a Paris. 

Hav i a tres dias que o d i g no 

baronete se a ch ava aecomme t 

t ido de u m a p u n g e n t e emoção . 

Leone l t i nha deaapparec ido . 

Leone l , segundo a na r ração 

feita pelos soldados, t i n h a entra-

do, á por ta do qua r te l , p a r a u m a 

ec^e, onde se a c h a v a u m a mu-

lher, e os soldados recordavam-

se de que essa mu l he r t i n h a di-

to chamar-se miss E l l en . 

Hav i a pois u m a cousa que 

não de ixava d uv i d a a sir Ro-

berto ll a l d e n ; Leonel t i n h a fu-

g ido c om a bohemia . 

O d i gno baronete tinha-se 

d ir ig ido á pol icia de Londres , 

de ord inár io tão h áb i l ; a poli-

cia t i n h a procurado e m todas as 

hospedarias e n ão t i nha encon-

trado vestigios dos fugi t ivos. 

E sir Rober to desesperava-se, 

porque bem sabia que a «zin-

gar i» n ão de ixar ia apparecer 

Leonel sem ter casado com 

ella. 

E m Ing la terra , e sobre tudo 

nessa época, dois aman tes diri-

g iam se ao pr ime i ro pad re que 

encon t ravam, em qua l q ue r i g r e j a 

e o pad re casava os. 

Esse pensamento t o r t u r ava o ' 

velho f idalgo, que em qu i n ze , 

dias t i n h a feito dois j u r amen t o s . ' 

O pr imeiro , que n u n c a miss 

E l len casar ia com Leone l ; o se-

gundo , ma is Bolemne a inda , con-

sistia em obr igar Rogér io , o bas-

| tardo, a abd icar o t i tu lo e a for-

I t una do marquez de Aslibur-

thon em favor d » (ilho leg i t imo , 

isto é, de Leonel . 

( A o t empo que elle, desespe-

r a d o , se ap romptava pa ra vol-

t:ir, pe l a déc ima vez, ( i n tres 

dias, á casa do chefe de poli-

cia, v ie ram dizer lha que u m 

homem , que pelo seu vestuár io 

parec ia ser u m mercador , pedia 

para lhe fa lar sem demora . 

S i r Rober to mandou que in-

t roduz i ssem. Esse h o m e m , que 

ent rou incliuando-se a t é ao chão 

e c o m mu i t as genuf lexões, era 

quas i ura ve lho , era magro , ti-

n h a os o lhos pardos e de um 

ex t r ema mobi l idade, cabel los ra-

ros e brancos e o rosto aguçado 

c omo u m focinho de raposa . 

—Parece-me que j á v i este 

h o m e m em a l g u m a par te , disse 

sir Rober to comaigo. 

— Y o s s a e x c e l l e n c i a n ã o m e co-

nhece , sem d u v i d a ! pergun tou 

o ve lho , saudando pe la v igés ima 

vez . 

— Não. . . mas... . parece-me... 

ba lbuc iou sir Roberto . 

— J á t ive a honra de encon-

trar vossa excel lenc ia nas ín-

dias. 

— A h ! d i s s e sir Hoberto . 

— D u a s vezes a té : u m a vez 

n a estrada de Chande rnago r 

p a r aCa l c u t t á . e o u t r a no «Schoul-

t ry do R r a h m a n e » . 

Essas pa lavras f o r am u m raio 

de l uz pa ra sir W a l d e n . 

— O h o m e m da f u i n h a ! dis8e 

e l l e . 

— E x n c t a m e n t e , ex\ sou Na-

tbau ie l , pai d a pequena TopBy, 

o our ives de S t rond , a quem 

m a n d o u d a r c incoenta chibata-

das . 

— D e p o i s ? disse sir W a l d e n 

f ranz indo o sobr 'o lho , é d inheiro 

que queres ? 

Na t han i e l meneou negat iva-

men t e a cabeça. 

— G r a ç a s a Deus , disse el le, 

o meu commerc io t em corrido 

b em e ha qu inze annos que es-

tou estabelecido no S t rond ,nun-

ca t ive razão de que ixa , a n ã o 

ser u m a vez, h a pouco mais de 

u m anno , n a época e m que fu i 

c o ndemnado ao chicote. O povo , 

q u e é es túp ido e dá sempre ra-

zão ao oppreasor contra o oppri-

m ido , n ã o qu iz acred i tar que a 

bel la miss E l len era m i n h a filha 

e saqueou a m i n h a lo ja . Feliz-

men te- t i nha eu n a veapera en-

t regue as m i nha s e n commendas 

ma i s impor tan tes e o coronel 

m a n d o u indemniear-me. 

— S u p p o n h o , i n te r rompeu Bir 

W a l d e n , impac i en t ando pela fa-

cund i a de Na than ie l , q ue não foi 

p a r a m e contares os teus nego-

cios, q u e vieste aqu i ? 

— Não , de certo, excellen-

cia. 

— E n t ã o que q u e r e s ? 

— E u lhe d igo , respondeu o 

bohemio . V o u enve lhecendo , te-

n h o qu i nhen tas l ibras de renda , 

u m bom negocio , e c o m t u d o is-

to, sem herdeiros. Dese j a v a ter 

m i n h a f i lha. 

— A h I disse sir W a l d e n . 

— Es t ima r i a mu i t o eu tel-a 

n a m i n h a lo ja , onde chamar i a 

os freguezes, po rque aqu i entre 

nós , v . exc. b em sabe que e l la 

é u m a l inda rapar iga . 

— Pois bem , disse sir Wa l -

den com socego, n ão ve jo eu 

nisso o menor inconveniente . . . 

— A h ! disse Na than ie l levan-

t ando u m o lhar pene t ran te pa ra » 

o baronete. 

— T u a filha.proseguiu sir Wa l-

den com socego, por tou se ma l 

pa ra commigo , q u e fui seu bem-

feitor.. . 

— O h I isso n ã o me adm i ra , 

disse Nathan ie l com socego. 

Parece-se com a sua de fun t a 

m ã i que não va l i a g r ande cousa. 

— E expulsol-a, accrescentou 

sir Waldon . 

— T a m b é m Boi isso, excellen-

cia. 

S i r W a l d e n íez u m movimen-

to de impac iênc ia . 

— Q u e vens- en t ão aqu i fa-

zer ? 

—Espe re , p rosegu iu o bohe-

mio , sei a inda mu i t a s ma is cou-

sas. 

— S a b e s ta lvez onde e l la está? 

exc l amou o barone te agarran-

do-lhe no pu l so . 

— E x a c t a m e n t e . 

— E n t ã o fa la m i se ráve l ! 

— O h ! devaga r , senhor, pro-

segu iu o b ohem i o com socego-

Comecemos por t ra tar daa nos-

sas condições. „ 

S i r W a l d e n , e x a m i n a n d o esse , 

rosto descorado, esses l áb ios dei- S f I 

gados,esse o lhar mob i l e q u e evir ' 

t a v a o seu, c omp rehendeu q u ' í ^ 

pe la v io lência n a d a t irar ia d e t ^ 

h o m e m . 

iCimlinúaJ 
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